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Movimiento de barcos en Bilbao 
0—Ha entrado en el pnerto el vapor "Moyle" para 

* caI^aTiieuto de mineral de hierro con destino a 

l*COgBretaña; el buque holandés "Iris" que(, procedente de 

^ ^ o a l a de Vigo, trae cñrga gcnernl y ol vapor 'Tajo", que 

^ ^ de Amhews. con caiga gehwtój Igualmente ha entra-

"rÍ€0* Santurce, attáeamlo en el mnoTV die Portugaiete, el 

^nsport6 de guena ^Conrramnestre Casado", (Logos.) 
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Madrid>—Por haber cesado la huelga 3e mecánicos de » m 
eión en Inglaterra, se reanudaron hoy los servicios entre ̂ Ma
drid y Londres, con la salida de Barajaá del avión de "Ibe
ria", en recuperación de su servicio del 15 del actual, que 
fué aplazado por aquella causa. 

Mañana reanudará los servicios regulares la compañía in
glesa B. E . A. entre Londres y Madrid. (Logo*.) % 

Audiencia Mili tar y C i v i i 
del Jefe del Estado 

LE ViSiTO LA JUNTA RECTORA D E L 
INSTITUTO DE INGENIEROS C I V I L E S 

• ¿Madrid.—Su Excelencia el Je
fe del Estado y Generalísimo d« 
los Ejércitos ha recibido, en el 
palacio <íe E l Pardo, la siguiente 
indíencia militar: 

pon Miguel Coco Rodríguez, 
«eneral de división; don León 
Rooncro Corral inspector médico 
¿e segunda clase;- don Alejandro 
^IvareZ López Baños, coronel 
Ue Infantería; don Bernardo Ati 
banaz Larcfies, coronel de Artilk-
yjj; don Javier Lavina Beren-

C a n d i d a á o s 

a c o n c e j a l e s 

c a b e z a s 

d e f a m i l i a 

Relación, por orden álfa-
liüco de apellidos, de candi
dos a concejales proclama-

IIM para el tercio de cabezas 
¡U familia-

Don Angel Benito Paradi
nas. 

Don José Cordón de Blas. 
Don Julián Dorado Esté-

?«• 
Don Graciliano E n c i n as 

Martín. 
Don Orescancio F u e n t e s 

Principe. 
Don José Flrmat Oimiano. 
Don Eduardo Gómez Re

dondo. 
Don Angel Gaitero Sán-

9tm. 
Don Eurico Herrero F a -

bregat. 
Don Secundino Herrero 

S«ntana, 
Don Lorenzo Lucas Prieto. 
Don M a n u e l López V i -

llalba. 
Don Antonio Mateo Sán

chez. 
Don Julián Muñoz Benil». 
Don Angel Ñuño Sánchez. 
Don V i c e n t e Rodríguez 

rodríguez. 
Don Huberto Sánchez Ta

bernero. 

guer,» coronel de la Escala del 
Aire; don Bernardo González 
Rizo, coronel de Infantería; don 
Pedro Sárichez Tirado, teniente 
coronel de Caballería. 

Sn audiencia civil fueron re 
cibidos por el Caudillo los si
guientes señores: 

Junta directorá del Instituto 
de Ingenieros Civiles de España, 
presidida'por don Roberto Gon
zález Agustina; Comisión «le 
productores de la empresa Hijo 
de Bonifacio Pérez de León, de 
Alcoy y Cocentaina, presidida 
por don José María Paternina, 
gobernador civil de Alicante; don 
Jorge F . Arizaga, subsecretario 
de Educación Nacional de A f 
gentin'a, y don Lieopoldo Mcre-
chal. director general de Cultura 
de dicho país; Padre Félix Cruz 
Ugaldc, presidente de Acción 
Católica del Uruguay; don Fede
rico Mayo y Gayarra, director 
general del Instituto Nacional Üe 
la Vivienda; don Ernesto Gimé
nez Caballero, procurador en 
Cortes; don Manuel Aulló, ins
pector general de Montes y jefe 
del Servicio Nacional de Pesca 
Fluvial} fray Justo'Pérez de U r 
bel; don Gregorio Pérez Conesa, 
inspector delegado del Ministerio 
de Obras Públicas en el puerto 
comercial y zona Franca de Cá
diz; don!Lulg F . Floréz'Estrada, 
presíderite del Tribunal Econó
mico administrativo Central, y 
don José María Fábucgas, alcalde 
de Valls. 

La princesa Isabel 
signe en perfecto 

estado 
Lcndrea.—En e l Palacio de Buc-

k i n g h a m h a n faci l i tado al siguien
te b o l e t í n facul ta t ivo : 

" L a princesa Isabel h a pasado 
uinai roche excelente. T a n t o ella 
domo su h i j o se encuentran en 
buen estado". tETe.) 

VOCES AUTORIZADAS 
**' 

D e b e r e s e l e c t o r a l e s 
. B a j o este ú l t i m o t í tu lo i , la au to r i zada rev i s ta nac iona l " C r i -
J/*0 > Publica e l s iguiente artícelo, que ponsiderainos de interés 
pai^ nuestros lec tores : 

No creemos necesario entretenernoai l a rgamen te en u n a d iser ta-
lo npsol)1;e e l deber de vo ta r . P r ó s i i m a s y lejanas! ins t rucciones de 
^ Pont í f ices , a lgunas de ellas conteniendo adver tenc ia tanj g rave 

ao la pub l i cada e&i o c a s i ó n de las ú l t i m a s i elecciones i t a l i anas , 
¿*? i lustrado sobradamente a los c a t ó l i c o s . E m i t i r e l v o t o es u n 
^ er del que no puede desentenderse n i n g ú n c iudadano, a l que 
^ j ^ ^ r í u d a a s í e l med io l í c i t o y enciente de cooperar a l b i en 

alguien hubier^, en tendido que semejante deber concierne 
Polít a líte elecci<ínes en las se v e n t i l a n grandes cuestiones 
^ icas de alcance nacional ' y considerase las municipales , p o r su 
fue 0 ^ u ú n i s t r a t i v o , como c u e s t i ó n de menor trasetendencia, 
•^Port 68 11116 se Percat€' a tieuiP0 ^e su er ror . A l b i en c o m ú n 
^uiü l l lanera i n m e d i a t a , c l a ra y direefta, l a a d m i n i s t r a c i ó n 
^ C M I O León* X I 1 1 no de-'0 de s e ñ a l a r en l a " I n m o r t a l e D e i " , 
*9llnto^mente, esta ue'cesidad de c o o p e r a d ó n d e l c a t ó l i c o en los 

êucb ^0ca^es> Cuestiones de f u n d a m e n t a l i m p o r t a n c i a que traa-^ 
pl0 ]an del. uiundo m a t e r i a l a l mundo m o r a l , como son, p o r e jem-
^eP6nüeSamC*a(Í' ^a viv^enda> los t ranspor tes o e l abastecimiento, 
en asnil*.611 d e l M u n i c i p i o . T a m b i é n e s t á v i n c u l a d a a é l , 
lUe es ?s m u y impor tan tes , l a i n s t r u e d i ó n p r i m a r i a . Suponer 
tióñ de .^seutenderse del todo eso porque no) envuelve cues-
^ « U t i r s e 5 0 Ca genera^ s e r í a doble ceguera, pues si no puede 
'«cta y v(l11e tales cuestioiiflls no interesen de l a manera^ m á s d l -
^^factorT^ tainP0C0 Puede dejarse de a d v e r t i r que. su s o l u c i ó n 
A c t i v i d a d e i l t r a ñ a l a m e j o r pol í t ica ,» porque el bienestar dei las 

definut ^ q u « i n t e g r a n l a g r a n co lec t iv idad nac iona l supone 
2Ja e l de é s t a . 

íqUelloa c a í » ^ VOtar l l e v a ^ u s i e 0 e l de elegir cuidadosamente 
la renr? 108 (1Ue e l l e c t o r considere m á s d(ignos de osten-

5ara la P r e s ^ f 0 1 ' 1 1 qUe se les confiere- L a s condiciones ex ig idas 
o?8 6n "hucli 10n P<)r :nuestra ley murdc ipa l h a n de p e r m i t i r 
/ ^ f l a t o s o u 3 f ^ 0 * se Proclame b a c a n t e m a y o r n ú m e r o d( 
p l f 8 ^ deseahi! ^ l*,™}05 (lue deben Cubrirse. P o r t an to , dona t o , L , ^ a o l e posib l daH « ^ « o ^ - i _ J,-^ V l e l e W C d 1 / d ? PreSente' l a V * * * * ^ Por SC^*6 a d m i n ^ l } {nii*&Y^ en e l caso ac tua l de c r i t e r ios 
^ l e a «on. e n S f a t l V 0 S ' ^ ^ ^ a n d o r t f f ú n su lea l entender ,VÍUnen mayores "f- pre7sentan Para «ex elegidos, aquellos 

•4 est ,8arantias dQ v o c a d ó r , de a p t i t u d de expe-

n o v l ^ m e agliai:da a l0"3 e s p a ñ o l e s el do-
t i o ^ ^ u e n o m ¿ ^ e p n m e r a fase de l a e l e c c i ó n m u n i d l p a l . 

N ^ S 8 en e í Proceso H tod?S 86 €Spera' hal>re*03 dado u n 
^ í * ^ * ^ o T ^ * * * * * « « o s 

El nivel de vida alemán seguirá muy 
balo durante algúíi tiempo 

L o s a d m i n i s t r a d o r e s a l e m a n e s n o e s t á n a 
l a a l t u r a d e l a s n e c e s i d a d e s 

RUSIA AMENAZA C O N SANCIONES SI LOS SECTORES OCCN 
DENTALES DE B E R L I N CELEBRAN ELECCIONES POR SEPARADO 

F r a n o í a r t . — Aleonarla t e m a r á 
u n n ive l de v ida bajo d u r a n i * 
largo t iempo, .'ha declarado en 
una OcnfersTicia de Pransa a l 
g ibernader m i l i t a r b r i t á n i c o « n 
«ste pa í s , Sir B H a n Robertaon1. 

(Robertsoa ilsyó tina d e c l a r a c i ó n 
en la que acusa a los a l e m á n ^ 
de m a l a a d m i n i s t r a c i ó n de las 
Víveres, de .las finanzas y en 
©tros problemias da gobierno con 
qu^ se enfrenta :ia A l e m a n i a os-
cidental . 

"La, r e c u p e r a c i ó n ecenómie-» 
car.seguida por la reforma mone
ta r ia no just i f ica — a f i r m ó — los 
euieños de color de rosa y u n » 
vida c ó m e d a p a r a Alemania . N « 
'•s Ú3 esperar qu/e el n ive l de vi 

dai del pueblo a l e m á n suba re-
pentir.amer.ta a la a l tu ra qus t e . 
n í a antes de l a gusrra. Eso r o 
es posible. Alemania t : n d r á QU* 
conbor.tars? cun u n nivel de v ida 
mudha m á s modesto durante' u n 
largo p e r í o d o . " 

í U general Robertsetn c i t ó los 
siguientes " fa l los de I t s func ió-
ra r ica alemanes, que h a n hecho 
nitrasarse e l progreso e c o n ó m i c a 
de la b lzona" : 

1) .—No han puesto fin a i a te 
soramlentq de los a r t í c u l o s de 
conisumo y a les beneficios i l íc i 
tos con ellos. 

2) .—Su a c t u a c i ó n eo la recogi
da de vívores es deficiente, e n 
tiendo e l pel igro de que se ago
ten lea fondea para ulteriorea 
Importaciones. 

3) — H a n concedido a rb i t r a r i a -
merite COQ, demasiada .libertad y 
a n l a adecuada d i s t inc ión de loa 
Antea a que estaban destinados 
créditiog a corto plazo. 

4) .—En tedos les niveles guber
namentales exista una deficiente 
a d m i n i s t r a c i ó n fintanoiera^ siendo 
de temer, si no apl ican r á p i d a 
mente severa^ medidas, déf ic i t de 
peiigroaa m a g n i t u d en todos lea 
Estados alemanes. Eg precisio re
ducir gastos, en par t icu la r les ds 
personal inneoesario, e in tens i f i 
car la r e c a u d a c i ó n de 'impuestos. 

5) .—Se observa demeira en la 
o rgan i zac ión del control aduanero 
t r i zona l , -Ton lo qu? e l centra-
bando y l a d e í r a u d a c i ó n florecen 

aoué l l ca e l 5 de diciembre p r ó x i 
mo. 

E l pe r iód ico anuncia que los 
tns-nes e.levades, el m e t r o y l :s 
t ranvía- , ss d e t e n d r á n en les "l í
mites de l sector y que tedas las 
oomunicacicnes t e l e f ó n i c a s entre-
el Osste y l a zona s o v i é t i c a d i 
B e r l í n í e r á n cortadaa y que no 
so p e r m i t i r á la entrada ds los 
berlineses occidentales en ley 
hospitales y cH'náoas de l sector 
©r ienta l . 

iLcs furcicnarios aliados admi
ten q u j la U n i ó n Sov ié t i c a p o d r á 
Imp lan t a r todas esas garcicnes, 
pere no la que anuncia t a m b i é n 
dicho per iódico de que s e r á n cor
tad ; s iGs . suministros de agua y 
gas. (Efe.) 

M A N I O B R A S R U S A 3 

B e r l í n . — C í r c u l o s al iadcs i r f e r -
tmdos anuncian que m á ? de 
trescientos m i j soldados ruses ei» 
t á n preparado^ para efectuar ma--
ñ i o b r a s mi l i ta res de inv ie rno en 
l a par te o r i en ta l de Alemania , 
per p r imera vea (I*sde qus t e r m i 
n ó la guerra. Desde e l opmienz^ 
de U e c u p a c i ó n los sev ié t i cos ha
b í a n hecho sus maniobras de i n 
vierno en RtvBiia. Se cree qua e l 
ü u g a r elegido para las p r ó x i m a s 
es la r e g l ó n d» Dresdc (Efe.) 

D E T E N C I O N E S E N L A 
Z O N A S O V i E T U C A 

Ber l ín .—^Tanto loa per iód ico^ 
que «e edi tan en e l sector orien
t a l cernió en e l occidental de A I J -
maffija Infbrman sebr© nuevas de-i 
tenciones en zona sovié t ica . 

"Tages Sp iege l" da auteriza-

ción b r i t á n i c a , dice que H a n » 
.Tvrczyk, vicepresidente de l De . 
pa r t amen to postal , de la A d m i 
n i s t r a c i ó n Cen t ra l a lemana orien
t a l , ha sido detenido, inculpado 
d? cometer actos de sabotaje. 

E l ccimunista "Taeg l i che Rund-
c h a u " i n f o r m a de la d e t e n c i ó n 
ds cuatro Industriales de Sajonia 
per vender telas a , la A leman ia 
occidental y a los,sectores a l i a 
dos de B e r l í n . 

C i r c u l a e i r u m o r de que echo 
tefsj dei par t ida l ibe ra l d e m ó c r a 
ta. Ijani sido detenidos la semana 
oasada en Leipzig, figurando en 
tna ellos W o l f g a n g Natonek, pre
sidente del par t ido d? la Univer 
sidad de Leipzig . (Efe.) 

C A U S A S O B R E S E I D A 
F r a n c f o r t . — E l T r i b u n a l m i l i t a r 

norteamericano h a sobrese ído el 
caso d e l conde H e i n r i c n Ven E i n -
síedel , bEnie to dg Bismarck, que 
l a b i a súda condenado a seis me
ses de c á r c e l ( por haber entrado 
en Alemania occidental o í n dcou-
m e n t a c i ó n falsa. E l acusado fué 
corresponsal de u n per iód ica ofi
c ia l ru .e . 

Ante r io rmente estuvo acusado 
de haber entrado, sn contacto cen 
personas aespechosas de t rabajar 
contra las jtetencias • ocupante^ 
Eáfca ú l t i m o cargo f u é anulado 
cuando V o n Eine ide l f ué juagado 
er septiembre. E n octubre fué 
puesto ent l ibe r tad bajq fianza. 

Esta m a ñ a n a , a i comparecer 
nuevamente ante e l T r i b u n a l , el 
fiscal, en r ep resenCac lón de l O o , 
bierno m i l i t a r , no p r e s e n t ó n i f i -
g ú n cargo y e l caso se sobreseyó . 

C o n t e s t a c i o n e s a l a p r o p u e s t a d e l 
P r e s i d e n t e y S e c r e t a r i o d e l a O N U 

LAS TRES POTENCIAS RECHAZAN LA SUGERENCIA DE 
ENTABLAR NEGOCIACIONES CON RUSIIA 

P a r í s . (Urgente) . Los tres gran
des! r e c h a z a r á n toda suges t ión de 
negociaciones con l a U n i ó n Sov ié 
tica!, mientras c o n t i n ú e e l bloqueo 
de B e r l í n , s e g ú n comunica 3« 
U n i t e d Press. (Efe.) 

R U S I A A C E P T A L A S C O N 
V E R S A C I O N E S 

P a r í s . — E l delegado sovié t ico , 
Vich ináky , ha oonfirmado l a creen 
c ía general en todoa círculos po
lítico», de que e l Gobierno sovié
tico a c e p t a r á l a r e a n u d a c i ó n de 
las conversaciones en torno ta Ber
l ín , en una Junta de ministros de 
Asuntos Exteriores de las cuatro 
grandes potencias. ^Ef^.) 

P O S I C I O N D E L O S O C C I 
D E N T A L E S 

P a r í s . — L o s Estados Unidos. I n 
glaterra y Francia , h a n .Teafirma--
do, d e s p u é s de celebrar consultaa 
entre los altos jefes de los Go-

f « e B « r l í n huya »ld« imnte*». 
(Efe.) 

D E C L A R A C I O N D B BVATT 
Y L I B 

P a r í s . — T e x t o de la d««liu»«tdn 
ú?ásu por Eva t t y 

biemos •'respectivos su posición, j « E l presidente de l a Asamblea 
condensada en jes tres puntos t i - General y el secretarla general , 
guientes: , • han recib'do las contestaciones d<> 

1. « No negociar bajo cóacciftS ' iCs Gobiernos de Francia, Rp-lno 
2. ° No se r e t i r a r á «1 Baso 3e t j ' 'o Esi»dOg Unido.? y Rusia. 

B e r l í n del Oorsejo de Beg'^rld^d 
d é las Naciones Unidas, mientras 
c o n t i n ú e 1̂ bloqueo; y 

3.° Estar dispuestos a reanuo 
las negociaciones entre cuaflquie 
ra de los representantes de las 
potencias una vez que e l bloqueo 

AHORA RESULTA QUE SOCBOW 
ESTA CERCADA 

¥ que ChaDg'Kaí>Chtk se dispone 
a a b a l d o n a r Naokin 

De üanlle disolverá el Partido 
comuaisía, si llega al Poder 
"FRANCIA HA VIVIDO M U C H O S S I G L O S 

S I N EL PLAN M A R S H A L L " 
París.—JE1 general De Gaulle 

con l a consiguiente p é r d i d a ds ha mauifggtado a ios per iodis-
Íngr3?os para 
denta l . KEfe.) 

la Als^mianiia ecci-

A M E N A Z A D E S A N C I O 

NES 

B e r l í n . - E l "Taegliche Rumsds-
c h a u " dice que Rusia i m p - r . d r á 
sanciones contra lea sectores ecci-
dentales d? B e r l í n si s? csiebra-
één eleccione; por separado é n 

LA CASA GEIGY, DE BA-
SILEA (Suiza), Y EL. 
PKEMIO NOBEL 1948 

JiOs cfncesi<;nar'os «xclu ivos 
erj E s p a ñ a jde la casa J. R r 
Geigy. S|. A'., de Basiiec (F.vi-
za); I R G A , S. A.. 7 L A B O 
R A T O R I O P A D R O , S. A. , 
tíepfin e l honor de presentar 
a] D r P a u l M U L L E R , Jefe 
ífel Labcrs tc r lo de Tnvestlga-
c i á n de ia cata J . R. Geigy. 
S A . de Basllea (Suiza), 
c r i ador del D D T . a quien se 
acaba de conceder e l Premio 

N O B E L de Medicina. 

tas que su partido boicoteará ai 
actual Gobierno francés y que 
será expulsado cualquiera de sus 
miembros que aceptase u u pues
to en el Gabinete. (Efe.; 

Par ía .— 'En sus manifestaoio-i 
ues a los periodistas el general 

i De Gaulle agregó, refiriéndose a 
i la ayuda norteamericana: 
I liemos vivido muchos siglos 
1 s«iu ei plan Marshall, aunque yo 

no me opongo a él con ta l de 
que no suponga u n compromiso 
para el futuro de las naciones. 
• Dijo también que elogiaba la 
decisión adoptada por los Esta
dos Unidos y Gran B r e t a ñ a en 
relación con el Rhur. Advir t ió 
el general De Gaulle que se pro
ducirá el completo colapso po
lítico y económico de Francia sí* 
cont inúa el actual régimen cen-
í r i s ta . De Gaulle lia pedido de 
nuevo que se celebren elecciones 
generales en todo el pa í s y ha 
afirmado que su partido no se 
uni rá a la coalición guberna
mental. 

Acusó De Gaulle a los Esta
dos Unidos y a Inglaterra de 
querer restablecer el Reich ale
mán, "el que inevitablemente se 
al iará al fmal con la Unión So
viética para atacar al oeste". 
Censuró la decisión anglonov-
teamericana de restablecer h 
propiedad alemana de las indus
trias del Rhur y se declaró a 
favor de la devolución de las 
colomas italianas a este país . 

En n a ataques eoatra los pla-
tje? de la défensa occidental, 
dijo que era "intolerable que 
r V-ha defensa fneía confiada a 
u n j f í e que no «ea franré-.". 

Propuso un acuerdo estratégico 
mundial en el que Francia se 
encargue de los teatros de gue
r r a de Afr ica de l Norte y E u 
ropa; Gran Bre taña , del Cerca^ 
uo Oriente y Afr ica Orientalj y 
los Estados Unidos, del Extre
mo Oriente y d e l Pacífico. 

Indicó que si él volviera al 
Poder, probablemente disolvería 
y declarar ía ilegal al partido 
comunista. 

Y terminó sus declaraciones 
diciendo: "Les digo ¿ ustedeB, 
pensando mis palabras, que las 
decisiones adoptadas por ios Es
tados Unidos y Gran Bre taña 
son infinitamente graves. Lo que 
se acaba de hacer respecto a l 
Rhur, es quizá la decisión más 
grave tomada en e l siglo X X " . 

N a n k i n ( u r g e n t e ) — E l Gobier
no Chang K a i Ch-ek ha a d m i 
t ido que Suchow ha quedado ais-
lada ptor e l avance de flancet de 
l o s . comunistas y anuncia que s-
e s t á montando u n servicio de 
ayuda a é r e a para l levar mainicio-
nes a los defensores de aquel i m 
por tan te nudo í e r r e v l a r i o que aé 
encuentra a trescientos veinte k l -
l lómetroa a l noroeste da la capi
t a l ch ina . (Efe.) 

N O T I C I A S C O N T R A D I C 
T O R I A S 

Nank in . -^Tan to los comunisitas 
cerno los nacionalistas a f i rman 
h a n obtenido victorias en la ba
t a l l a en. fo rma de media luna a í -
red?dor de Suchow. 

Los extremos de,l arco se en
cuentran separados por ux.ad 80 
mi l las . De: entra Las noticias ceni-
t radicter ias se deduce U n hecho 
concreto y es e i avance de las 
fuerza$ comunistas hac ia e l sur 
• n d i r ecc ión a l val le de l Yang t -
se. Les aviones do transporte d e l 
Gobierno e s t á n l levando suminis -
teros e las fuerzas que defienden 
l a ciudad. (Efe.) 

E V A C U A C I O N D E B R I 
T A N I C O S 

Nankin .—Las autoridades cem-
sulares b r i t á n i c a s en « s t a cap i t a l 
h a n indicado la mecesidad de que 
todos los subditos b r i t á n i c o s de
ben abandonar las regiones a m e , 
razadas per la guerra, en vista 

%tí .la posibil idad de quie empeore 
l a s i t u a c i ó n y n o 8$ disponga 
luega de medios de transporte y 
jVbastecimdentos. (Efe.) 

¿ A B A N D O N O D E N A N 
K I N ? 

N a n k i n (urgente) .—El Gcbier-

<m nacionalista chin© es t á ha 
ciando calladamente preparativos 
para trasladarse a Canten en e l 
caso de que los comunistas ocu
pan Suchow, s e g ú n se sabe de 
fuente autorizada. 

No obstante, se infor ina que 
Ohang-Kal -Chek no ha pensado 
¡ser iamente ^ n evacuar .la c ap i t a l 
de N a n k i n . (Efe.) 

N U E V A A M E N A Z A C O 

M U N I S T A 

N a n k i n . — De fuente m i l i t a r 
oGttnpetente se dice que e s t á des
a r r o l l á n d o s e u n a nueva amenaza 
comunista a Suchow—la puerta 
de Nankin—desde e l noroeste. 

D e s p u é s de las victorias que, a l 
parecer, h a n logrado ¡los guber
namentales a l este de la ciudad, 
se censidera que e l 60 por 100 d t 
las fuerzas comunistas desplega 
das cantea Suchow e s t á n concen
tradas en e l noroeste y que es 
Inmlnen/ts u n nuevo gran ataque, 
que anuncian ya •eiscaraomuaas en 
que h a n intervenido unos dos m i l 
rojos, que h a n sido rechazados. 

S e g ú n comunican de H e n t s l n , 
450 extranjeros h a n salido hoy 
de aquel puer ta para Shanghai , 
abanderando sus casas amuebla
das y ofreciendo por l a cua r t a 
parte de su valor, y s in enoorntrar 
comprador, sus coches, muchos 
de modelo r rc lents . (Efe.) 

C H A N G - K A 1 - C H E K R E C L A 
MA AYUDA A T R U M A N 

No basta votar, ea pre
ciso saber que por estas 
elecciones ra u nicipales 
se trata de llevar a los 
más aptos a los puestos 
concejiles. 

Falange Española Tradicionaiista ydelasJONS 

Jefatura provincial de Salamanca 

XII aoiversari^de la mnerte 
de JOSE ANTONIO 

£1 próximo día 20 del actual se cumpla el X I I aniversario 
da la muerte del Fundador y Profeta de nuestro Movimiento, 
José Antonio. 

L a Jefatura provincial del Movimiento de Salamanca, para 
honrar su memoria, celebrará a las onde de la mañana de di
cho día. en la Catedral Vieja, una misa de réquiem, seguida 
de responso. A la terminación de dicho acto tendrá lugar la 
ofrenda de coronas en el muro exterior de la Santa Iglesia 
Basílica Catedral, por autoridades y jerarquías del Movimiento. 

Por la tarde, en el salón de actos de la Jefatura provincia!, 
tendrá lugar un acto conmemorativo en el que el brillante ora
dor y periodista, camarada Jesús Suevos, hablará a la Falange 
salmantina. 

Carta urgente al Presi
dente norteamericano 
Washington. — E l secretario 

adjunto de Estado, Lovefct, ha 
informado que Chang Eai "hek 
lia dirigido una carta perfiona! 
al presidente Traman, 

Lovett rehusó revelar loa de-
taJl«s de la carta de Chang K a i 
Che'.: y dijo que nada podl 
agregar a las declaraciones he
chas por el presidente Truman 
e! martes en Cayo Hueso, según 
las 01 UÍles el Gobierno de loa E s 
tados Unidos está en comunica-
ción con Chang K a i Chek, 

Dijo que la publicación de la 
carta de Chan^ K a i Chek co
rresponde al Gobierno nacfiona-
lísta chino. 

En otras esferas se dice que 
í^haníi K a i Chek indicaba a Tra
man que haga una declaración 
inequívoca de política expresan
do el apoyo de los Estados Uni 
do? al • Gobierno nacionalista 
elibio en su lucha contra los co-
munistíts. 

Lovett declinó decir si el De
partamento de Estado recomen
daría el a?unto de la ayuda eco
nómica militar a China en el 
próximo período parlararatario, 
(Efe.) 

" H a y €,ert|(«B a n ^ e e ^ «o» 
cc>nte?tac'onea que p í d í n au t ro í r 
comentarios 

H a n o b s m a d o con *atirfacción 
q u é las cuatro patencia? tsdicaii., 
en una f - r m n o en otra, su dsjeo 
de alcacczar u n acuerdo « n la 
cues t i ón d« B e r l í n en e l e sp í r i t u 
ds l a resoluc' .ón de la Asamblea 
General del 3 de noviembre. 

E l presidente y é l secretario de 
l a A s a m b l ó a Oenersl esperan q « ó 
este deíseo c o m ú n e n c o n t r a r á ex-
pres lón con l a mayor brevedad 
poeíb le en nuevos Intentos p a m 
encontrar una soluc ión aceptable 
a todas tea p a r t é s . En part icular , 
renuevam su l lamamiento , esrpr*-
« a n d o en su c c m u r l c a c i ó n del I B 
de noviembre di r ig ido a las cua
t ro potencias totere?adá« para que 
p r e s t é n tedo su apoyo act ivo a Toe 
•esfuerzos d é m ^ a d ó n por el pr«i-
s l d e n t é del Consejo de segur i 
dad.'* fEfe.) 

BOLETIN OFICIAL 
D E L ESTADO 

Inscripción de coopera
tivas 

E ! "Boletín Oficial der Eata-
do" del día 1̂5 de noviembre, pu" 
blíca una orden del Ministerio de 
Trabajo inscribiendo en el Regis
tro! Oficial die Cooperativas las si
guientes: Crédito de Caja Rural 
de Bóveda del Río Almar, Ala-
raz, Aldeadávila de la Ribera, 
Campo de Peñaranda, Bel^ña. 
San Cristóbal de la Cu«sta, Zo
rita de la Frontera. Morífligo. 
Arabayona. Salvatierra de Tor-
mes. Los Santos* Piííesfua, L«c»r 
drigo. 

Ha comentado la propagan
da eltctotal, m « o cor i la ««" 
tenddaá y menos la espéctJ' 
calaridad dé los grandes co
micios, por lo menos en la 
"lucha" por un espacio /¿bre
en las esquinas de las calles, 
en las qué ya han sido pegadas 
las candidaturas de los aspr 
rarítes a concejateá. Y , natu
ralmente, esto crea un am
biente, mientras surgén las di
ferentes criterios de ,7Os electo
res, en torno a los futuro^ ele' 
gidos. Ahora es cuando el 
cend'dcto prodiga sus mejore» 
sonrisas a Jos amigos, mientras 
hace el recutm'o áf itbondi-
dónales, qu$ puedan asegurar 
te tt voio. 

Claro está qué hoy los pro* 
cedimientos son diferentes y 
no existe aquel cortejo de 
"apernadores" que desplegar 
han los candidatos y que én-
tre chato y chato dv vino en 
tas "tascas", pulsabari la 6pi-
nión favorable o adversa a sa 
mandatarios. Tras de este as* 
pecta .sfi( nos'Van los recuerdas 
viejos, de aquellas elecciones 
en las que el optimismó se tx' 
presaba en muchas ocasfoneé 
con una copa de más y hasta 
el voto téríta su cotización, 
que nó pasaba de un convita 
más o menos rumboso. 

Ahora, dentro dé, esa senci* 
íler y corrección de'la "rivali
dad" momentánea por un lu
gar en el Concejó, la lucha, 
tiene expeesióri en las canéfa 
éatures murales, s/fl excesixxi 
detrochf, qve ya ptitdén t*r» 
t i en la mtcML 
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Comisaría Gmaral da Abastecimientos 
T Transportes 

De importancia para los titulares 
de tarjetas que no hayan recogido 

los nuevos ejemplares 
TODAS A Q U E L L A S P E R S O N A S QUE D E J A R O N P A 

S A R E L P L A Z O D E E N T R E G A D E T A R J E T A S C O N E L 
F I N D E C A N J E A R L A S POR N U E V O S E J E M P L A R E S , 
D E B E R A N P R E S E N T A R L A S E N L A S T I E N D A S A N T E S 
D E L D I A 20 D E L O S C O R R I E N T E S , A D V I R T I E N D O QUE 
S I D E J A R A N P A S A R E S T A S E G U N D A Y U L T I M A PRO
R R O G A C A U S A R A N B A J A D E F I N I T I V A E N E L CENSO 
DE R A C I O N A M I E N T O . 

Salamanca, 9 de noviembre de 1948.—El gobernador IciviL 
delegado provincial. 

S u c e s o s l o c a l e s 

ÜN JOVEN MUERTO Y OTRO GRAVE' 
MENTE HERIDO AL C H O C A R 
UNA MOTO CONTRA ÜN CARRO 

Ea la tarde de ayer, en la ca
rretera de Madiid, a la altura del 
pueblo de Calvarrasa, ocurrió un 
desgraciado accidente, en e¿ cu-j 
resultó muerto el .iov;n An?el 
Sánchez García, mccániic1, de 
veintisiete años de e d a d , q u e ha
bitaba en la Plaza d ^ los CTIÓG5. 
número 7, y que trabajaba en lo* 
talleres la Casa Lozano, y 
gravemente herido l L u i s Viñuel.-», 
de veintiún años, que habita en 
la calle, del Concejo y ,es hijo del 
conocido industrial dj esta pU/.a 
y pecsicente de la Cámara de Co-

, mercio, don José María Viñue.a. 
Según las ¡nfocmácione» que 

hemos podido recoger de varías-
personas, las des víctimas se di
rigieron a la carretera Madrid 
m o ñ u d a s en una motocicleta 
"Lube"', que conducía el meca' 
níco, y que, al parecer, deseaba 
comprar S(U acompañanta. 

Les dos, montados en la mo 
tooclcta, se dingieron varias ve
tes hacia el pueblo 'mencionado, 
piobandq el buen funcionamien
to d,: la máquina, y en u n o do 
estos viajo* y sin que se sepan 
las causas que motivaron tal des
viación, el vehículo, a bástame 
vtlocidad. se precipitó contra la 
trasera <Xi u n carro 'que marchaba 
en la misma dirección, p r e d a " 
ci<';nd03í entonces el aparatoso en
contronazo, en el q u e salieron 
violentamente despedidos los des 
o:upaiue.s de l a moto y ésta prác
ticamente destrozada. 

Los do» jównes heridos fu«" 
ron recogidos en la' carretera pot 
un 'automóvil que pasaba en 
aquellos momentos, trasladándo* 
los a la Casa de Socorro, donde 
recibieron laí asistencia médica del 
doctor Bcrnalt y el practicante de 
gnardia, señor Barrado. Dicho 
doctor apreció al primero, o sea 
ni citado Angel Sánchez García, 
cenmoción cerebral y visceral, 
contusiones en diversai parte» del 
cukrpo t intenso schok, y al se
gundo, contusión torácica y con
moción cerebral, ambos de pro
nóstico gravísimo. 

Desde allí, el primer asistido, 
dada la extrema gravedad de sus 
hepidas. fue hospitalizado en el 
Sanatorio ."María Teresa", donde 
fallecióla la hora y m.dia dq ha
ber ingnesado, aproximadamente, 
después de recibir los Santos Sa
cramentos, y el otto herido,'a su 
domicilio. 

E! cadáver dal ioveni fallecido 
fué trasladado más tarde al De
pósi to Judicial por la Brigada 
« S a n i t a r i a del excelentísimo 
Ayuntamiento. 

Aprovechamos esta? líneas pa
ra testiimoniar nuestro más s e n t i 
do pesamo a los familiares de l fa

llecido y hacemos votos por el 
pronto y total restablecimiento 
cLi herido^ ¿ 

Dos Jieridcs por mano 
airada 

En la Casa de- Socorro fueron 
curados, en el día de ayer, los dos 
heridos siguientes por mano ai
rada: A las tres y cuarto de la 
tarde, Domingo Hernández Le-
idesma, de sesenta años de edad y 
con domicilio en la Plaza del 
Peso, número 7, que presentaba 
erosiones en la cara, y a las, nue
ve y media de la noche. Euscbio 
Ullán Meiino, de treinta y nu^-
vc años de edad y domiciliadcj en 
María la Brava, número 9, al 
cual se le apreció la fractura com
pleta de tibia y peroné en el ter
cio inferior, de pronóstico grav; 

Este últ imo, al parecer, fué 
agredido en la Plaza de Bretón, 
a la salida de un bar, por un 
obrero, que le derribó al smlo. 
Fué trasladado al Hft^pital Pro
vincial. 

Los dos heridos fueron! curados 
en la Casa de Socorro por los 
doctores de gnardia. señores N ú -
ñ e z y Bernalt. r rspect ivímentc 

F r e n t e d e J u 
v e n t u d e s 

Sección de Centros de 
Trabajo 

PRUEBAS D E L V I SECTOR 
El Frenüa de Juventudes cele

bró, en Bé.jar, del cija 4 al 10 in
clusive, del mes actual, las Prue
bas de Sector del I I Concurso de 
Formación Profesional Obrera 
como "Voluntad de Resurgimien
to", correspondiente al V I Sector, 
cuya cabeza ó e Sector correspon
dió a Valladolid. 

Finalizadas las Pruebas, a las 
cuales asistieron representaciones 
cíe laa provincias de Valladolid 
Salamanca, Burgos, Soria, Sego-
via y Zamora, se peomió el tribu
nal calificador para fallar - sobre 
los trabajos ejecutados por les 
productores. 

Los aprendices representantes 
de esta provincia que se especifi
can a continuación, fueron pro
clamados ganadorís de las distin
tas especialidades qUie se dec:rmi-
nan: 

Ajuste (Empresas), Santiago 
Mart ín , de la Empresa Talleres 
Guifer, S. L . 

Ajuste (Escuelas), Teodosio 
Bravo, de la Escuela Elemental 
del Trabajo. 

Talla en madera (Escuelas), 
Francisco Arribas, de la Escuela 

Elemental del Trabajo. 
Electricidad (Escuelas), Lean

dro Rodero, de la Escuela Ele» 
mental del Trabajo. 

Estos productoras acudirán, en 
representación del Frente de Ju
ventudes de esta capital, al Con
curso Nacional de Form i ion 
Frofetfional Obrera que iendra 
lugar próximamente en la capital 
de España, en donde se procla
marán los vencedores nacionaíev 
de las difierentes especialidades de 
talla, ajuste, cerrajería, modelado 
en escayola, carpintería, fresa, 
electricidad y torno. 

Capón pro ciegos 
Número premiado con 25 

pesetas en el C u p ó n Pro Cie
gos para Salamanca, Zamora, 
Avi la , Cáceres y Segovia, co
rrespondiente al sorteo celebra
do ayer, 17 de noviembre: 

0 0 0 
Premiados con 2,50 pesetas, 

todos Iqs tarminadoss en €9. 

M I O PEREZ MARTIN 
M E D I C O 

MATRIZ Y PARTOS 
Oxosuit* «i 

San dustd, 22 
c. s. 

• Totéfono 1303 
nOm. 28 

A B f i l G O S d e P I E L 
F'acilidades de pago 

JESUS RODRIGUEZ LOPEZ 

B . S a l a M a r t í n e z 
Médico director del Dispensario 
AntituberculcsG' Cen t ra l Sala
m a n c a . — P U L M O N y C O R A Z O N 
Consulta d iar ia menos los martes 

Avenida de M i r a t , 29 
C. S. n.? 148 

Adoración Nocturna 
E l t u rno X V m , que t i en 5 per 

t i t tx iar a s an Francisco de Sales, 
c e l e b r a r á su v i g i l i a mensual en 13. 
r.coh© derdia d? hcy, ap l i cándc - . e 
la santo misa y cracierjea 'esp--
c í a l í s per «1 a lma de den A l b r r -
to T c l m o s F e r n á n d e z <que en 
paz descanse). 

L a v i g i l i a d a r á comienzo a lav 
d i f s d? la noche y los ad3ra<lGT3a 
ázher&r.' asistir a las r u r v e y me
dia para U c e l e b r a c i ó n de 
Junta d? turne correspondiente. 

V I V E R O S V A L P U E S T A 

Arboles frutales y forestales. Colón, 32, 
Patencia. Se remiten catálogos gratis. 
Se necesitan representantes en pueblos 

de importancia 

COLISEDM k LAS 7,45 

E L JUMMENTO 
DE U G 4 R D E R E 

(Tolerada pa ra menores.) 

U C E O A las 4,30 
y 10,45. , 

7,45 

ULTIMO DIA de 

con el conocido 
asunto de "El Jorobado" 

m m m m 
(No tolerada para meoore») 

por CLAUDETTE COLBERT 

Mi^áNi : gran estreno LA MUJER kUU 

K P í d a I R e l í g í o s a 
I G L E S I A D E S A N F R A N C I S C O 

Jueves cucarís t ioen 

Hoy, jusvss, m i í a de c o m u n i ó n 
oo'-meimcrativa a las oche chf .la 
m a ñ a n a , A tgs f i H e y media ds 
la tarde, ¿ c U m n e H c r a Santa, 
que s e r á aplicada por las infcprí-
cioniss dí¡ la juevis ta s s ñ c r i t a J u 
l ia S á n c h e z D o m í n g u e z . 

E N L A I G L E S I A D E S A N 
M A R C O S 

S o l e m n í s i m a novena qu? «n 
honor d é i a V i r g c n M i l a g r e r a ce
lebran lo3 Padres B a ú l s s , las H i 
jas de .la Car idad y la V e l a Sa, 
bat;na de S e ñ e r a s de la M i l a g r o 
sa ,cn la iglesia de San Marcos 
dei 18 a l 27 de ncvi;m.bre de 
1948: 

Orde.: de los cuites: 
E n la mefitoa», a las echo y 

m:d i a , misa armonizada y ejerci
cio á i la r c-ívena. 

Por la tarde, .a las siete y nr-v 
dia< fxpos ic ión , ro ia r ic , r e v e m , 
s e r m ó n , reserva e h i m n o a la 
M i l a g r o ;a. 

P r - ' d i c a r á tedo ".1 novenario el 
pr?sbits:o dector V a l e n t í n Gan-
gese, de Benavente (Zamora) . 

D í a 27. ñ e s t a de la M a n : f ; s t a -
•clón de la Medal la Milagrosa — 
Por la m a ñ a n a . ' a .las echo y me
dia misa C? c o i m u r i ó n . Por la 
t a r d e come los d í a s anteriotea, 
c o r j i e g i í c i ó n de las f ami l i a s a .la 
Milagocsa, bend io ión papa i y Sa l -

v j cantada, te rminando con e l 
be^amanea a la Mi lagrosa . 

D í a 28, ñ e s t a de Santa Ca ta l i -
T.A L a b c u r é . Videnda de la me-
dall?.' cen t a r e g ' r i c o de la Santa, 
a l a í siete y miedla de la tarde, 
predicado por el mismo orader. 

t S P t C T A C M 
CARTELERA PARA HOY 

G R A N V I A . — A las 4,30, " E L 
T E L O N D E A C E R O " (tolerada 
parai menores), por Dana A n 
drews y Gene f i e m e y ; a las 7,30 
y a las 10,45, estreno de " E L 
S O L S A L E M A Ñ A N A " (tolera
da) , por E d w a r d G . Robinscn y 
Margare t O ' B r í e n . 

CTNEMA S A L A M A N C A . - A las 
4,30, " U N A N A C I O N E N M A R 
C H A " , por Jf-iei M a c Crea, y 
"IDETTECTIVÉ G E N L V L " por 
Geerge F r c m b y (no toleradas); 
a laá 7,30 y a las 10,45, " A L M A 

E N S U P L I C I O " (no tolerada), 
p o r . Jcan Crawford y Jack Car
een. 

M O D E R N O . — S e s i ó n ú n i c a des
de las 4,30: " U N A M E R I C A N O 
E N L A R A F " , por Tyrone Po-
wer, y " E L G R A N M I L A G R O " , 
p;»r D e n Ameche y Loretta, 
y c u n g . ( 

BRETTON.—Sesión ú r i c a a las 
5: " L A M A N T I L L A D E B E A 
T R I Z " , per A n t c n u V i lar y M a r 
g a r i t a Andrey, ' y " A L O S PIES 

D E U S T E D " por Valer iano L : ó n 
( toleradas) . 

T A R A M O N A . — s e s i ó n ú n i c a a 
loa 5: " L A S H E R M A N A S " (no 

tolerada), p o r Bet te Davis y 
Er ro l P l y n n . 

O O L I S E U M . — A Jas 7,45, " E L 
J U R A M E N T O D E L A G A R D E -
R E " ( tolerada; , por Pierre P l an 
char e Ivonne Gaudeau. 

L I C E O — A las 4,30, a las 7,45 
y « las 10,45, " D E S C O N F I A N 
Z A " (no tc lerada) , ip:r Olau-
detta Colbert y W a l t e r Pidgecn. 

Humphery Bogart, uno die los 
principales protagonistas de la ex
traordinaria película "La pasión 
ciega", que la Empresa Bretón 
Taramona cs-renará en sus locales 

C a j a N a c i o n a l ele 
Subsidios F a m i l i a r e s 

R A M A D E V I U D E D A D Y OR

F A N D A D 

E l pago del Subsidio a las v i u 
das y h u é r f a n o s que tengan reco-
n-jeido su deredho a la p e r c e p c i ó n 
del n í i smo, con residencia en eeta 
capital, correspondiente al mes de 
octubre ú l t i m o , se h a r á efectivo: 
durante K» d ía s 18 y 19 del ac
tual , de nueve y media a doce de 
la m a ñ a n a . 

Salamanca 17 de noviembre d é 
1943.-HE1 de'egado p r e v i r c i a l , N i -
c o l á : R. Aniceto. 

P a g o m a g n 1 f 1 c a m e n f e 
antigüedades, objetos de arte y plata, marfiles, miniaturas, cua
dros, porcelanas, muebles antiguos, alfombras, abanicos, cajas de 

música, esmaltes, relojes, etc. 
Avisos: SR. E S P A N T A L E O N . Hotel Pasaje.—Teléfono 2004 

A C C I O N CATOLICA 
J U V E N T U D M A S C U L I N A 

DE S A N P A B L O 
Hoy, júeves. día 18, a las ocho 

y cuarto de la tarde, tendrá Ixxipit, 
en nuestro Centro, el acostum
brado C'rculo de Estudios. 

(Se ruega puntualidad en la 
asistencia. 

I n f o r m a c i ó n d e l 

G o b i e r n o c i v i l 

Visitas, que entre otras, han 
sido recibidas por el excelentísi
mo señor Gobernador en el día 
de ayer: 

Señores alcaldes de Te.ieda y 
Segoyuela. 

Señor alcalde de Navarredon-
da de la Rinconada. 

Señor alcalde de Encinas de 
Abajo. 

Comisión de Cantalpino. 
Don Angel Martín, de Vi l la" 

gonzalo de Tormes. 
Señor maestro de Reñarandilh. 
Señores secretario, y jefe local 

de Fuenteguinaldo. 
Don Eliecer Mart ín , de Tor 

dillos. 
Don José Sánchez, de Fuen-

teguinaldo. 
Señor alcalde y comisión de 

Aldettejada. 
Sernos alcalde de Rol lán. 
S:ñor alcalde y señor García 

Mata, de Villarmayor. 
Don Esteban Marcos, de Pi-

tíetrua. 
Contratistas obras, barrio San 

Bernardo. 

Jayes tadMascQÜaa de 
Nuestra Señora del 

Carmea 

Julio Santiago Mirat 
P I E L — V E N E R E A S — S I F I L i l S 

M E D I C I N A G E N E R A L 
Consul ta d2 11 a 1 y de 7 a 9 

Caldereros, 9 — T e l é f o n o 1»6» 
C. S. n.5 53 

A s o c i a c i ó n S a l m a i t í n a 
de Caridad 

Con metiva dsl efectuado en
lace Ju l i t a -Ad^ l io , los s : ñ o r e 5 ds 
R o d r í g u e z (dc-n Pablo) obsequia
ren, aysr a .los acogidos a esta b3-
r-éHos, Asociac ión, en la c;mida' 
ds me t i i ed ía coa exqtiisit^ i?o¿tie 
dy pastelea. 

Hoy, jueves, 18, tendremos pn 
nuestro 'Sal«n de Juventud el 
acostumbrado Círculo^ di Estu
dies, a las oche d : la noche, oara 
todos los asociados a este Centro, 
p o r lo que se ruega la asistencia 
más puntual y nutrida El se
cretario. 

Junta provincial de 
Fomento Pecuario 

de Salamanca 
E n esta,Ju.: ta ProvinciiM ¿e fa

c i l i t a g r a í u i i a m e r . t e vacuna con
t r a la p^^.e aviar a los labrado
res que, E^gyéíí j? n ú m e r o in fe -
r.or a 40 aves i , scl ici ten de l a 
H ; : mandad reipecriva. Esta en
v í a l a r e lac .ón an e¿ ta Junta Pro
vincia l , í n la que c e n s t a r á o . nom
bres y ape l l idoj de ios pe t i c i c r a -
rios, n ú m e r o d i oartil-la ganadera 
y n ú m e r o de aves. • 

L a vacuna d s b t r á ser apl icada 
por el iarpecter mur . ic ipal ve ter i 
naria cerrespondiente, quien per
c ib i rá les hof:orarlo3 reglamenta
rles. 

Salamanca. 17 da noviembre de 
1943—El presidente, Garles G . de 
Ceballo:. 

Dr. Cándido Asensio 
Tlsiólogo del Estado. Exdlroctor varios 
Sanatorios. Pensionado en otros países 
TUBKRCDLOS1S. CIHÜQIA PÜLMOÍíAR 
Cerrada del Cerrillo, 4. Tfs. 2112 y 2412 

C. S, p.0 87. 

S A N T A M I S I O N E N 
V E C I N O S 

Del 
tenido 
Santas 
Pac' es 

7 al '14 de noviembre h j n 
lugar en Vecinos las 

Misiones, dadas por ios 
Paúles, Felipe Manzanal 

y Serafín García. Las condicionas 
sociales de este pueblo eran poco 
propicias para el éxito. Es un 
pueblo pobre y de hacienda mal 
repartida, por cuya razón una 
tercera parte de sus habitantes sa
le a ganarse la vida fuera, a d v i r 
liándose la necesidad clara de una 
Santa Misión, como medio espi
ritual, el más extraordinario y efi
caz para encauzar a un pueblo 
por el camino de la salvación 
eterna. 

La Misión, que comenzó con 
asistencia floja de hombres, fué 
cabndo gradualmente hasta crear 
un cálido ambiente, de común 
fervor y entusiasmo, viniendo el 
éxito a rebasar los cálculos más 
aptimistas. 

Merecen destacarse, primero, 
la 'fiesta do los niños, pictórica de 
encantos infantiles y reclamo 
irresistible para atraer a los pa
dres a oír lasi soberanas lección':» 
depcuarto, mandamiento; s-"gun-
.do, el acto de desagravios, en el 
que los orotagonistas [son los 
hombres, que desfilan recogidos y 
emocionados • a besar el Crucifijo 
entre nutridos cantos de peniten
cia; tercero, la fervorosa comu
nión general de todo «1 pa blo. 
Dentro de 1a Misión se repartie
ren más de 80o comuniones. • 

F ina l i zó la Misión con^un br i 
l lantísimo acto eucaríscico, reco
rriendo el Santísimo las callee del 
pueblo bajo un sol de Corpus. 

A continuación, los Padres 
misioneros dan los últimos" con
sejos de ' perseverancia y confían 
el magnífico feuto cosechado al 
celo infatigable del señor cura^ pá
rroco y a la celeste protección 
del Santísimo Cristo de! Cabrera 
y de Nuestra Señora del Cueto, 
entre cuyos santuarios se encuen
tra privilegiadamente enclavado 
el pueblo de Vecinos, como dos 
pararrayos, dos faros, dos pues
tos de centinela, con simbolismos 
espirituales. 

Besos y lágrimas caen, en la 
despedida, sobre los crucifijos de 
los Padres misioneros, que regre
san 4 Salamanca haciendo un 
brev.e paréntesisr en sus tareas d^ 
Misioneros diocesanos, después 
de ganar para Cristo en esta pri
mera salida apostólica, los pue
blos de Camnillo díe Salvaticra. 
Aldeavieja, Cabezuda, Montejo, 
Carnero y Vecinos. 

Facnllad de flediZ 
de Salaminca 

(HA Y T E R A P E U T i c ^ 

Esta tarde, a las seis 
., en el anfiteatro d e \ 
cuitad, pronunciará una 
reucia sobre el "Estado Ü ? * 
de la terapéut ica an t i in l ^ 
nica", el excelentísimo s e ñ 0 r > 
Benigno Lorenzo Vel-Wn,, aoi Vel{i7,qUez 
fesor de la Facultad de 
cina <lc Madrid. 

A f acto, que es públi 
invita a cuantos pueda 
sarle 
clase 

muy paríiiculannent 
médica. 

mtere 
a la 

V I D A 
S A N I T A R I A 

J O R N A D A S M E D I C A S EN 
C A N A R I A S 

año Pr6-E n la pr imavera d i 
xime se celebrarán en 
¡las V Jormdas Médicas 

Canaricis 

DR. FERREIRA 
Director do la Casa de la Madre 
M A T R I Z Y P A R T O S . De 11 a 2 
Pozo A m a r i l l o , 13, dpda. T e l . 2231 

C. S. a 0 49 

P A P O O P A P E R A 

lias, cuyo Oronrtté rector presifi* 
doctor den Carlos Blanco SoiJ1 
r-a . p e ñ é r e l a c f l c h l sebr? AfoJ' 
h a siflo encomendada a ios tfo 
fcOTMl den^ Ba ldomcro S á n c h ^ 
Cv^ncf»-. d ; M a d r i d ; , den -
co Farrercr.s -Ce, 
den T o m á s C ? r v í a 
r i e n d o anunciadas 

Ganéis. 
Barcelona, y 
Cabrera. ^ 

n u m s r o á s » 
In te resante conferencias magij, 
trale?. cuya intensa labor 
d i s t r ibu ida ¡sntre los 
dices de Santa 
y Las Palmas. 

será 
c:nlros m^, 

Cvw? de Tení-rife 

M E D I C O S D E M A R R U E C O S 

•La D i r ecc ión General de Ma-
n'T*:c^5 y Cc.lcnias anuncia crp:si. 
cienes l ib r - s r a r a proveer cuaren-
ta y do? plazas d? médicos del 
Cuerpo ds la Zcna de Prctectora-
dc d2 I ^ p a ñ a en Mamusees, do
tadas con 9.600 p.e&jtas de suelde, 
t;.6CO pesstas m á s de gratificación 
y 2.500 ds intervercicne?. S Í fija 
la edad m á x i m a de t ra in ta y cin-
ca a ñ o s . E l pla^o ds presentación 
d-, instancia^ t - r m i n a ^ e l día 25 
de diciembre j r róx imo. 

EL ADELANTO 
Es el diario más antiguo 
de la capital y provincia 

Lea usted E L ADELANTO 

D r J e & ú s O . d e D r b i D * 
Medicina y Cirugía del Riñón y 
Urinarias. Consulta de 12 a 2 

PLAZA MAYOR, 9 Teléf. 1042 

EGIDO ANDUJAR 
M E D I C I N A G E N E R A L 

P I E L — S I F I L I S — V E N E R E O 
Consulta: Doce a dos y seis a nuevé 

Caleros, 5, pr incipal 1 
C. S. n.0 22 

CÁPSULAS 

V I T A N 

Dr. Prada Garrido 
Ex-Proftsor, por oposición, da la Facultad da Mi 
dlclna. Ex-Direclor, por aposición, dal Dlspemrt» 

Antituberculoso Central 
D i r e c i í r del Sanatcrio Nacional 

de los Monta lvos 
Olrculat r i o - Respiraflorio 

General Mola, 11. Teléfono 1988 
C. S. n." 140 

C I N E M 4 S A Ü M á N C i 
HOY, dedicado a señoras 
A las 4,30. Extraordinario PROGRAMA 

1. ' .Una nación en marcha 
2. ° Detective genial 

7 , 30 y 10 , 45 

A L A E N 
S U P L I C I O 

(No toleradas para me.nores) 

M O D E R N O 
D E S D E 4,30 

GRAN PROGRAMA DOBLE 

U n a m e r i c a n o 

e n l a R A F 

— Y — 

E l gran milagro 
( K * tolcr*d4« pera nxteaoreé) 

Verdaderas rebajas de paños modernos, en A l m a c e n e » PLAZA DEL 
8 

PAÑOS E N G L A S E S S U P E R I O R E S PARA A B R I G O S , B A T I N E 8 Y F A L D A S D E G A M 1 L L A , A P R E C I O S D E V E R D A D E R A G A N G Í . 
paño sarga. . . 
paño liso 
paño espiga .. 

135 c/m. de 42,00 rebajado a 26,00 ptas. mt. 
id. de 51,00 id. a 35,00 » 
id. de 52,00 id. a 39,00 » 

A N T B S D B H A C B f t S U S 

I Paño l is tas . . . t35 c/m. de 69.00 rebajado a 45,00 ptas. mt. 
Paño sport id. de 70,00 id. a 46,00 » 

| Paño fantasia. id. de 110,00 id. a 78,00 » 
C O M P R A S C O M P R U S B C M N U E S T R A S 

Medias seda superior. . . 
Medias seda talón hilo.. 

de 16,C0 
de 17.00 

rebajadas a 
id. a 

11,90 pta?. 
12,90 » 

G R A N D E S R E S A Ü ^ S 

Yantas, 
A R A D O S G I R A T O R I O S út> «0-

das clases, rejas, formones, gradas, 
arrobaderas para alisar terrenos, 
cortarremolachas, desterroaadoras, 
cultivadores. Gerardo M l ñ a m b f >s, 
Zamora, 46. Salamanca. 

V E N D O siIl«rÍA nogal tapizada, 
m i nueva, corapuasts sofá, dos 

sillones, di«z sill«*, ja rd inera y 
tMfa c?ntro. Ver la , Bodegón*? , 39. 
Salamanca. 3-3 

V F I R D A D E R A cpor tumflad . — 
V?ndo cas?!, dos p l a n t a » , VLOé . l i 
bre, o t ra re r tande 325 pesetas, í n 
83300. Jz-e J á u r e g u i , 7. T ; l é f o -
no 2499. Díaa , l - l 

\ 'KXDO piso muy céntrico, 
mucho sol y casa mediodía, dos 
viviendas, una libre, calle de 
Papln. Informe», Onésimo Re: 
dondo, 10. 2 -a r l 

D I A Z le ofrece «srpiénididas e 
I r . teresant is imw oportunidades en 
compra-venta de anca?, traspa ;cs 
e 14pct ca» r á p i d a s . Joa^. J f tu r f 
pul , i . relitovn 340? V'm í - i 

O C A S I O N : Vendo h u : r i a tres 
k i l ó m e t r o s cap i t a l , tres nuebras, 
rcap artesiano, casa establos y 
dep.rd^nclaj-s. 97.500 p í s e l a ^ . S I 
le inler:sa ats* prisa. D I » . T e l ó -
ft . : o 2499. 1-1 

V E N D E S E finca, r i b e r e ñ a i n m í -
d i ac í cnes Salamanca, 163 h t c -
t á r e a s . dos tercie* f á c i l m e n t e 
trarsfcrma.bies rsgad'Gi. A b i t é n -
ganse mediadores. Escribir Apar 
tado 9113, M a d r i d . 

B O N I T A C A S A se vende, pro
pia, estudiantes, con cinco habi ta
ciones a m p l i a cocina, water y 
bedegiá, bien cc- . s t ru ída . B e r n a b é . 
Var i l las , 18. , 1-1 

E L M E J O R S O L A R se vende 
« n Salamanca, j u n t o G e n e m l í s i -
rno Franco, c c i en t ac ión d ^ ca
lles, precio oportur. ldad. Berna 
b é . Var i l las 18, 1-d 

B I C I C L E T A S formidables M i -
fiambres.—Carrera, completa, 848 
peseta-:. Paseo completa, 862 pe-
stftes. S e ñ o r i t a , completa. 905 
peie ta^ O é n w a . ? , cubiertas. Calle 
Á«f lMi 4p, 

A n u n c i o s p o r p a l a b r a s Basta 20 palabras, 8 ptas. por inserción 
:: [ada palabra más. 0,49 pesetas :: 

CASAS! Y SOLARES.—Se ven
de fp Paseo Canalejas una casa 
con 900 metros cuadrados, once 
benitas viviendas, e n 300.000 pe
setas. U n solar 5.000 metros, 
magnif ico emplazamiento. Berna-
be. Var i l las , 18. 1-1 

V E N T A m á q u i n a s hacer punto. 
Medidas procedencia, sin e m p a l 
mar , extranjeras, garantizadas. 
Plazos, contado, p idan precios. 
Bel r roch . Mayor , 32. M a d r i d . 

15-a-3 

PASTOS.—Se arriendan en es
ta provincia y Extremadura , con 
abundante cantidad de heno. A n 
gel S á n c h e z . Plaza de los Bandos, 
n ú m e r o 8. Sa1amanca. 5-1 

VENIDO camioneta F i a t A r d i -
t<a 2.000 kiice, estada inmejorable, 
d o c u m e n t a c i ó n corriente, t o d a 
prueba, y furgemeta Citroen B 12, 
chapa, cinco ruedas nuevas, gaso
l ina indus t r i a l . G á f e l a Q u i ñ o 
nesi 6. Salamanca 3 2 

V E N D O finca 1.000 huebras, 
hermosa ribera, buena huerta , 
butnos edificics, , l ibre rentero, 
2.200.000 pesetas. Quince k i l ó m e 
tros. Constantino. Francisca V i t o 
ria , 5. 1-1 

U L T R A M A R I N O S . — Se tras
pasan varios, b ü í n p s sitios, a lgu-
coa hermosa viv ienda; aparte ra
cionamiento, mucha- venta otr :s 
a r t ícu lcR. B e r n a b é . Var i l l a s , 18. 

1-1 

Ofertas 
PASTOS a r r i é n d a n s a en Veci

nos, para cuatrocientas ovejas, 
hasta 15 a b r i l . I n f o r m a r á n , Teo
doro Iñ igo , en Vecinos, o B o n i f a 
cio H e r r á n d e z , en M a l i l l a los Ca
ños . 4-4 

C U L T I V E usted la elegancia 
de su persona con un g a b á n a 
m r d i d a de S A S T R E R I A V I C E N 
T E . G e n e r a l í s i m o Franco, 22. Te 
léfono 1435. 

P A S T O S para; 1.000 ovejas y 
200 vacas a siete k i l ó m e t r o s P.la-
sencia. Terreno todo c:rcada. Pa
ra t ra ta r , l&s martes^ Hote 1 E l ; y , 
s e ñ o r G o n z á l e z , Plasencia. 3-1 

A R R I E N D O , en V i t i g u d i n o , l o 
cal con vivienda, 300 metros cua
drados, propio para t a l l : r carros 
c indust r ia . V e n d ó maqu ina r i a 
instalada er. e l mismo. T r a t a r 
ccn J u l i á n Rubio. 3 - a - l 

PASTOS se arr iendan para 225 
ovejas de invierno en la dehesa 
de Carabias (La r r cd r igo ) . Para 
t ra tar , do." Albe r to del Arco o 
dcoi Florent ina Rodero. Mont^ 
rrey, 2. sa lamanca. 4-2 

C O M P R O m á q u i n a coser zapa
ta-ó , e n buen estado. Almacenes 
J i n é n e z , , p laza de Sarj. J u l i á n . 

/ 2-1 

C O M P R O camimeta de 753 a 
1.000 kilos, bilí';-; £Stadc. A l m a c e 
nes J i m é n e z , Plaza de £ a n J u 
ttih. . - 2 -1 

S E A R R I E N D A N .pastes pava 
750 ov:ja3 y 100 vacas. Informes, 
te léfcno 2321. Salamanca. 2-a- l 

C A P I T A L I S T A S ; Indus t r i a me
t a l ú r g i c a m o d e r n í s i m a s -"sta.la-
ciones, fundic ión , forjas,- cons
t rucc ión y c a r p i n t e r í a ; emplaza
da centro de C a s t i l l i . Marcas 
prcpla ; . cupos; ant iguo mercado. 
A d m i t i r í a apcrt ;#ió:- . socio, m i l l ó n 
pesetas. G a r a n t í a , porveni r . Es
cr ib i r Publicidad Anuncie . V a l l a * 
dohd. 3-a- l 

SE A L Q U I L A una vivienda 
con cua t ro dormitor ios , comedor, 
cocina y cuarto de b a ñ o , &a 550 
pesetas. Informes, Asturias, 8, 
principal, " 2-a-3 

Demandas 
R E G I S T R O de patentes, m a r 

cas y nombres^ comerciales. Age . i -
C-a oficiar F a c c r r ó y C o m p a ñ í a . 
J o s é Anton io , 31. M a d r i d . 10-6 

P A R A M A D R I D , deseo ^ 
dcnodlas. sabiendo co.er, con ^ 
formes. R a z ó n : Brochercs, " 
(frente Cuar t e l I n f a n t e r í a ) . 

V a r i o s 
E X T R A V I O de dps t e rneros .^ 

cinco meses, u n o negro, otl0hoSt 
ti-eilada sal ino, ambos mor1S!j.,' 
Su d u e ñ o , Vicenta M a r t í n , ^ 
netas", £«31 Ledesma 

SE A L Q U I L A ampl io local pa
ra cochera o a l m a c é n , Avenida de 
I t a l i a . Informes: Plaza O n é á m o 
Ridondc , 6> 2-2 

Toda clase de gestiones relacionadas con los mismos. 
- '?¿8 de conducción.-ConcierlQ transportes. 

1 ' TW, 2050. . Salamanca 

ADT010VILES 

C O M P R A R I A f á b r i c a de ha
rinas ds 8.000 a 20.000 k i logra 
mos e n las ve in t icua t ro horas, 
dentro o fuera de esta provincia , 
D i r l g i r s ; : Publ ic idad R . E . í . , 
V á z q u e z Coronado, 2. 3-3 

M A T R I M O N I O necesita ha
bitación amueblada, con derecho 
l i cocina. Señor Ayala , Hote l 
Universal. S - l 

S E Ñ O R A necesitas? para asistir 
a tres peraanas, solo por la? ma
ñ a n a s . Informes , Centro Ccmer-
c ia i Pub l ic i t a r io . Francisco V i t o 
ria , 5. l - l 

E X T R A V I O d? una ^ ^ ^ 0 , 
cinco meses, sal ina. S u ' eQ 
Luciano S á n c h e z , " B a i n o t a ^ 
Ledesma. 

* —• i/jd 
SE H A E X T R A V I A D O ^ e ^ ^ 

campes de Buenamadre ui ^ 
ra con hierro A . O. 
ñ a i d - puntado en *™biS ^ 
Se ruega den r a z ó n en i a t€ dC 
fln,ca 0 . teléfono 24 de ^ 0 
San Esteban. 

E X T R A V I O c*TdoZüoVei*. t. 
colorado, muesca en Ja 
recha y escobado en í { ^ 
d a ; edad, ^ ^ C 
Emiliano A i r i b a , 1^ ^ - J 
t.lóí 'ono 1431, 

* su 



f / 
jueves b a l o n c e s t i s t a 

c ^ndo Silva, es. aparte de sus 
i\ti>4 cu^Vidddes personales. 
de los más completos depor 
qUe actúan en Salanjanca. 

35 defensa en baloncesto, ant*> 
del Fluvial desde 

uc se ad-

^caba, hace unas 
¡nholgu"- las competiciones, ha 

otra vez a los campos d? 
y aún está i.ckntc su íC-

m • P 3 ^ ^ 1 ^ m i n j í o . 
izador de disco v peso, con 

estilo, no hay actividad 
ortiva local a h que Silva 

I su entusiasmo y prepa 
ración 

|WU. , . 1,-,/-̂  unas temporadas, 

jaci"' 

La jornada del domingo 

BUEN C O S I E N Z O 
DEL CAMPEONATO 

U. D. S.-SEÜ, en basca 
de los primeros pantos 

Los partidos y árbitros con 
los que se dará comienzo al 
campecnato regional, son los 
sÚKiiibntes: 

10,15. F. Juv,cnilcs-Educa-
ción y Desicanso. (Señor Cas
t i l l e jo s ) . 

11,15, Helmaiiiico-fluvia!. 
(Señor Gonzá lez ) . 

12.15. U . D. S.-SEU. (Se
ñor Penetta). 

Calendario del campeona 
to regional 

P R I M E R A V U E L T A 

Día 21 de noviSmbre 

que aparte se In-

Has ieformas del Regla
mento 

Oías mcdiflcaclones retaüzad'as 
jftBeglame-nto de este dsporte 
.jopeadas ya a las Pederá^-
^s&n. las siguientes: 
{•¿lición de permanecer máfi 

i as segundos u n jugador del 
0 que ataca dentro de la a í i -
Mimente especificada á r e a de 
j libre. Y ta é s t a s s e g u i r á n ja 

«¡acción de las actuales 14 re-
:.¡¡ a 10. E l establecimiento de 
aj) faltas para expulsar a u n 

ir, en lugar de cuatro que 
itje el actual reglamento. El 
Isaamiento de las faltas por el 

en que ¿e produzcan; Q$ 
t j , que £i después de una f a l -

pírsonal se produce una. ía l tw 
Kuica, se t i ra pr imero Ja perso-. 
'[ Después lai t écn ica , y tanto 

¡e c:nvierte e l tanto como si 
n, el balón se entrega ,al equipo 
fi toó^la falta para que lo n o n 
en juego desde fuera; de banr i» 
nütsd del campo. 

La falta opcional, que permite 
* equipo, a l que se le conce-
^ &s o m á s tiros libres a su 
% renunciar a l ú l t i m o t i r o , 

el b a l ó n desde fuera do 
^ en n ú t a d del campo. 

establecimiento d é medidas 
^t-s del campo y paso del 

según que losi jugadores 
»»infantiles, juveniles o ma
lí.";: . 

protesta sobre la 
"Copa da Otoño" 

Acercai del encuentro SEU-E. y 
^ansa del domingo, e s t á pen-
^tí de resDlución una protesta-
í lo que nos hemos abstenido 

^ la clasif icación def in i t iva 
"fceio. Se refiere a la al iaea-

r cinco" estudianti l . S u 
'mentó legal es el Slguien-

Wculo 9 ° del p r i m i t i v o Re -

I la 

de 
IV 

de baloncesto d e c í a asi : 
«quipo p o d r á jugar con 

cuatro jugadores". Pe-
P^sterior re forma de las 

luego ,en su 
^ t í c u l o 

dice: • 

Oapl tu -
primero, p á r r a f o 

. — . No debe empezar 
^ ü i n f ten 61 ^ ^ P 0 ur-0 de 

^dor^ ne ^ n o s de cinco 
V ; ^ dispuestos 
\*¡*o el s. E. 

^.S!L5frtido con 

'^ientd 

a j u g a r " . 
tT. dió comien-

Ntt^?' a l P^ecer, c 

^ P o , la 
del á r b i t r o y e l 
ú l t i m a palabra no 

a T0 todav ía . Esperemos, 
^ n i ^ de este cues-

K V J O Ü A R C I A 
y las ^ N A R I A S . - A las 

espe-
Te lé fono 3186 

Los par;idos 
dlcafi. 

Día 38 

U . D . S . -P luvlAl . 
S. E. U. -E, y Descanso. 
H e l m á n t i c o - P . Juveniles. 

D í a 5 de diciembre 
F l u v i a l - F . Juvenles. 
E- y Drscanso-U. D . S. 
B e l m á n t i c o - S . E. U . 

Día 8 
S, E. U . - P . Juveni les 

. E. y Descanso-Pluvial. 
U . D . S . - H e l m á r . t i c o . 

Día 12 ( 
P, Juveniles-U. D . S. 
Pluvial-S^ E. U . 
E. y D e s c a r s o - H e l m á n t i c o . 
Lai segunda, vuelta se j u g a r á los 

d í a s 19 de diciembre y 9, 16, 23 
y 30 de enero. 

Los equipos ante el cam
peonato regional 

E l demingo van a i n i c i a r l e los 
par t idor para el campeonato re
g iona l que organiza l a Pederar 
clón Salmant ina . 

Anoche t e r m i n ó la inscr ipc ión 
de equipos, y hubo por el lo, g ran 
a n i m a c i ó n ante las ú l t i m a s gestio 
nes de flchaje. 

—o— 
L a U . D . Saliaonanca no tiene 

«It!* n i baja alguna Los m i s n v É 
que han actuado en la "Copa de 
O t o ñ e " y h a n sido los m á s fuer
tes rivales del S. E. U . , v o l v e r á n 
a serlo en esta: compe t i c ión . 

! O > 
E. y Descanso ha fichado a_ Ursl 

y Barrado. 

Falanges Juveniles tendrán co
m o nuevos jugadores a Eduardo 
M a r t í n , del .equipo de E. y Des
canso, y a R a m ó n Sordo, que va 
a debutar en este deporte. 

—o— i 
E l P luv ia l h a e'tado a punto de 

no part ic ipar . Una r á p i d a y deci
dida g e s t i ó n de t u presidente, se
ñ o r Or t i z de Urb ina , h a f a c i l i t a 
do de nuevo la inscr ipc ión del 
equip?. G i l . P i n g a r r ó n , Chuch i . 
J o s é Luis, Grande y pe i ím, és te 
de Pala^ges Juveniles, a c t u a r á n 
cti esta compet ic ión . T a m b i é n 
gestionan las fichas de Agudo y \ 
Bonet . Gab i N ú ñ e z se marcha a l 
H e l m á n t i o o . 

E l S. E . U . tiene, en pr inc ip io 
los mismos jugadores. Va a probar 
a des nuevos, llegados a nuestra 
ciudad, procedentesi de equipos de 
Ponforrada y San S e b a s t i á n . 

Partidos para el pró
ximo domingo, día 21 
C A M P E O N A T O N A C I O N A L D E 

I A F I C I O N A D O S 

Seigunda e'iliminatoria 

'Educac ión v Descanso-Imperio, 
a las cnce, en e l campo de I n 
genie res. ( 

A t l é i l c j B : j a r ano -C . D . H e i -
m á n t i c o , a las cuatro, « ñ e i cam
po de M a r i o E m i l i o , B é j a r . 

Nota.—(Los pases s e r á n entrega
d a per esta Comarca l é l viernes, 
de ocho y media a nueve. 
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Celso y Monchí serán 
los guardametas 

Para las trfs y cuarema y cin
co de h o y está señalado el que se 
va convirtiendo ya en -el ttadicio-
nal parCido de los jueves. Hoy 
tiene el aliciente de enfrentar al 
equipo B de la Unión u n a mag
nífica'selección de equipos mo
destos, reforzada con des ¡u^a-
dores de Béjar y , además, el .le 
volver a presenciar las actuacio
nes de los dos porteros que más 
honda impresión han causado en 
estos últimos tiempos, Celso Pas
tor "y Monchi, el del Atlético be-
jarano. 

Las alineaciones .preparadas son 
las siguientes: 

"Pico l ín" nos facilitó la J»i-
«iguicntc: Celso; Manolo, Paí 
quito, De la Mata; Fojos y Ca
no; Herrera, X , Mejías y M^ur i . 

»—¿Y Ciuco?—Le pregunta
mos. 

'•—•Está algo resentido del en
cuentro a n t e r i o r . 

En la Comarcal dieron la ali* 
heación de la Selección, que sen 
U siguiente: 

Monchi; Mesonero, Eurico, 
íHueso;. Robla y Nato; Curu, 
Manzano (Ferro), Quique, L i to , 
Tas í (Macanas). 

Entrenamiento 
Ayer tuvo lug?r el primero de 

los de la semana, preparatorio de 
la visita del Falencia. Fué bas
tante fuerte, sin balón, que & 
dará hoy para los que no actúan 
en t i partido de, esta tarde, re
gistrándose la baja de Urrc, que 
marchó a Bilbao, con permiso, 
"desde Segovia. 

¿Es acaso lícito 
que un directivo, sistemática

mente, desde comienzos de, tem
p o r a d a , , se d e d i q u e a d a r noticias 
oficiales, con exclusiva, c o n evi
dente perjuico de los demás? 

Dos m u e s t r J s : la gCiStión sobre 
Celso y el contacto c o n e l ' A v i l a 
pjara et partido de Copa, " a n t i c i 
padas" en otro l u g a r . Vamos a 
fijarle u n plazo .a t a n d i l igente i n 
formador antes de tomar u n a de
terminación muy en serio. 

= = = = = Q Adelanto 
A n t e l a s e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s 

R e l a c i ó n d e C o l e g i o s y c a l l e s q u e 

los distritos electorales C e . l e b r á t d o s e e l domingo las 
ekccicnes municipales para e iege 
a seia c o n j , j a l ; s au? o s t a n t a r á n 
] a r e p r e s e n t a c i ó n de ta cabezas 
de f a m i l i a , r e p r o a u c í m o s a ce*", 
t i n u a c i ó n (para segnir en d í a s ¿u-
cfsivoe) l a . r s . l a c i ó n de calles q u ; 
c:!mpre::don IfSg distr i tos electora
les, por secciones^ con ind icac ió . . 

del ' l ugar dende e s t a r á instalado 
e l Colegio en cada secc ión , para 
que pueda servir de g u í a a los 
electores que sean cabezas de fa
m i l i a , qua sen los que t o n n a r á n 
parte ñn « s t a vo tac ión . 

Calles y Colegios del 
Distritro Primero 

S E C C I O N P R I M E R A . — Cole
gio, Cuesta del Carmen, Prentei 
de juv&r.tud^s. Calles que com-
pi^endi: Bordadores, Pasaje d e ' l a 
Caja, de A n t r r c s , Cuesta del Cai1-
men , Goncsjo, Espoz y M i n a , 
Plaza Mayor , Monterrey O n é s i -
mo Redondo, Prior , 

SEGUNDA.—Colegio electora.!, 
calle de Sorlas, Atenea Salman^ 
ti>r.o. Calles que comprende: Aba
j o . Plaza d^ las Agustinas, A r r i 
ba, Plaaa de la Cruz VerOt, 
Fuente^ Plaza de l a Puente. R a 
m ó n y Cajal , Campo de San 
Francisco, Santa Ursu l a , Sorlas. 
Camino Viejo tí* V i l l a m a y c r . 

T E R C E R A . — Colegio electoral, 
Plaza de les Bandcs, C á m a r a 
O f i c i a l de l a Propiedad Urbana . 
Calles qu* oomprende: Plaza de 
.tes Bandcs calle de los Condes 
des Cresuo R a s c ó n , L u n a ; M a l d o -
nado. P e ñ a P laza de San 
Juan Baut is ta , P laza y Ccmal de 
San Marcos, Santa Isabel , San
ta Teresa, Plaza de Santa Tere
sa y calle da Zamora . 

C U A R T A . —H Colegio eleotcral . 
«n laa escuelas da la Avenida de 
Aleman ia . Calles que comprende: 
Avenida d é Alemania , A l v a r o 
G i l , Ronda dei Corpus, Plaza del 
E jé r c i t o , H a m o 2,5, inúa Sov i l l a , 
no, Viejas. 

Q U I N T A . — Colegio electoral , 
ecch-ra de la calle P a p í n . Calles 
que cemprende: A l a r c ó n . A s t u 
rias, Churr iguera , Ed i i s -n , F r a y 
Lulj» de Granada ( n ú m e r o s i r a -
pares), Juan tíe A l a v a . J u a n de 
J u n i . Piapía Salvador Carmena y 
Vol ta . 

SEXTA.—Coleg ie elector?. 1, ca-

SEGUNDO E K T R i N A i l i M O 
É \m preseiecciooados nación 

§ E F O R M A R O N UN E Q U I P O B L A N C O Y O T R O -
A Z U L , V E N C I E N D O E L P R I M E R O POR 7 - 6 
M a d r i d — Esta tarde, en el 'Gainza jugaron mucho en el JC-

Hstadio Metropolitano, se ha ce-¡ gundo tiempo: Paliiño p^só muy 
bien en el primer tiempo, y A i -
suaga y Basora fueron rápidos v 
peligrosos; muy bien Silva, el 
mejor de los veintidós, y Curta. 
(Logos.) 

Caffipeofiaio pairoquial 
de " i a Pttfísiflis" 

lebrado el segundo cntrenaimen-
to de preparación de los prese-
leccíonad<^ nacionales cyn' vistas 
a los próximos partidos internacio
nales. Arbi t ró Alvarez Corriols. 
E l encuentro fué más interesante 
en la primera mitad. 

Las alineaciones fueron: 
Equipo blanco, — Eizaguirr", 

Mencía, Aparicio, Lozano, AIco-
ncro, Mújica, Epi, Hernández . 
César. Igoa, Gainza I I . 

Equipo azuí.—^Bañón, Asensi, 
Curta, Gorízalvo 111, Muñoz , 
Puchades. Basora, Arza, Pahiño, 
Silva, Arsuaga. 

En d segundo tiempo, en los 
azules, Calvet sustituyó a Pucha-
des, Gonzá lez 11 a. M u ñ o z y 
Montalvo a Silva, el cual pasó a 
interior derecha, en lugar di- A l 
za. En los blancos, Puchades sus
t i tuyó a Mújica y Arza a Igoa. 

Después se lesionó Gonzal 
vo I I I , que fué sustituido por 
Barrinaga. 

Vencierorí los blancos, por 7-0 
El primer tiempo terminó 4-2 a 
favor de los azules. 

Jugaron más los azules en la 
primera mitad, con más movili
dad, desmarque, compicnetración 
y remate. Pahiño marcó el pr i 
mer tanto, azul. 

En la segunda mitad el juego 
fue más igualado,,, para imponene 
después, los blancos. 

Se anuló un tanto a Hernán ' 
d.e2 por fuera de juego. 

^ En lo que respecta a la labor 
de conjunto, no se vió apenas 

R E S U L T A D O S D E L O S P A R T I 
D O S J U G A D O S E L D O M I N G O 

Primera, c a t e g o r í a 

Cruzadas, 1 ; P u r í s i m a I I , 3. 
Ancora, 4; P u u ima I , 3. 
Curvantes. 4; San Vicente I , 6-

Clasificación 

J . G . E. P F . C. P. 

S. Vicente I 
Ancora 
Cruzadas I 
P u r í s i m a i 
Cervantes' 
P u r í s i m a I I 

1 16 8 
1 18 12 
1 6 6 
2 9 10 
2 11 14 
2 9 19 

nada. El equipo azul jugó más 
en el primer tiempo, con más 
velocidad. Los blancos dieron sen
sación de pesadez y falta de co 
hesióri. N o jugaron bien las de
fensas, causa del abundante tan
teo, y más aún los medios volan
tes, que ligaron poco y dieron 
mal servicio a la delantera. Las 
delantcitas, una en cada tiempo, 
fueron lo más sobresaliente. 

Con la lesión de Silva, b s 
azules quedaron con diez jugado
res, al n6 sustituirse á' aquél. Ea 
lo que atañe1 a la labor indivi
dual, como primera impresión se 
apreció la baja forma de Eiza' 
guirre, muy inseguro; Akonero. 
César, Igoa. AfZa y Muñoz , q ^ 
nq hieicron apenaj nada; Epi y 

RAMON LEDESMA 
Enfermedades de la Infancia . 
Rayos X . Consulta a las doce. 
J , A . P. de Rivera, 25-27. T . 1634 

C. S. n.0 42^ 

l u i s I n f a n t e 
G A R G A N T A . N A R I Z Y O I D O S 
Gmo. Franco, 44. Teléfono 2033 

C. S. n.0 20 

113 de Gutenberg, ¡número . 1 , co
chera. Cal l : s que comprende: Gu-
tcnberg. General Goded, Indus
t r i a , Ledesma, Nie to Bonal , Pa la
cio Valdés, V a l l e I n c l á n , ' Víctor 
Pradera y Vitigudino. 

S E P T I M A — c o l e g i o electoral , 
- cuelas • del Profesor S á e z . Ca-
Uefl qu3 comprende: An ton io Es 
pinosa. F r a y IAIÍS de Granada 
( n ú m e r o s pares). General San-
ju r jo , Aver. ida de I t a l i a (Icelos 
los irúon&ros pares a impares has
ta e l 36). Joaquín Cceta, M2l -
cher Cano. Plaaa de i Oeste, pa
dre M a n j ó n y Profesor S á e z . 

O C T A V A . — colegia electoral, 
Paseo del Doctor Tcrres V i l l a -
r r ce l . Obras P ú p l i c a s . Calles que 
ccmprqhde: Paseo del Doctor T o 
rras V i l l a r r o si (hasta los n ú m e r o s 
19 y 28, ambos i n e l u ú y e ) ' , G a l i 
cia, García Moreno, I s id ro Segc-
v i a Avecida de I t a l i a (d€¿de e l 
n ú m e r o 38), J o s é M a n u e l de V I -
l lena( Juan Piccrne l l , Juan d? 
Vera . L u i s Vives y Mal lo rca . 

N Q V E N A . — colegia electoral. 
Avenida del G r a n C a p i t á n . ; ú 
mero 20. Calles que c o m p r e r d : : 
A l c á z a r , Aragón^ Diego de Deza. 
Dorado Montero , Doctor Navarro . 
Esperanza, G ó m e z Arias. A v e n i d » 
de.l G r a n C a p i t á n , Lorenzo Ve-
lasco, M a r q u é s de Caballera, M i 
r anda y Oquendo y Pedro Ce
ñ i r l o . -

D E C I M A . — Colegio electoral, 
cal le de Fernando Rejas, (r.úme-
rc 2. Calles que comprende: Pa
sea del Doctor -Tprres Vil-larroel 
(desde los n ú m e r o s 21 y 30 en 
adelante) , F e r n á n d e z de í a Pe
ñ a , Fernando Rcjas^ Goicrdrims, 
Perdices, Que ve do. Avenida ds 
Ra imundo d? Borgoiña, Valencia 
(arjteg t r a v e s í a de Lorenzo Ve-
jlasceO, carretera de V a l l a d c l i d y 
de Los Vi l lares . 

Calles y colegios del 
Distrito Segundo 

SECCION P R I M E R A . — Co
legio electoral cal le Ancha, n ú 
mero 7.—Calles que comprende: 
Ancha, Cañizal, Cervantes, Doc
tor Laguna, Esgrima, Placenti-
nos, Rabanal, Segunda sin sa
lida. Sierpe y Tahonas Viejas. 

SECCION SEGUNDA. — Co
legio electoral, calle dé Fonseca, 
Facultad de Medicina.—Calva
rio. Cementerio, Camino d e l Ce -
meüferí'q, Encarnación, Espejo, 
Florida, Fonseca, Plaza de l 

Fuerte, García Tejado, P o l v o 
rín, At ie ras de San Bernardo, 
N a va de San Bernardo, Pe-
ñuelas de San Blas, P laza de 
-Sn i Blas y Soto Muñiz, Chev-

. ^K.CCION TERCERA. — Co
legio electoral, Plaza de San 
Vicente, escuelas.—San Vicen
te, .cnlles Primera, Segunda, Ter-
(era y Cuarta; San Vicente, Co
rra lón, Paseo, Plaza v Porti l lo. 

SECCION CUARTA. — Co
legio electbraf. Bajada del Río, 
cochera de don Carlos Romo.— 
Alberca, Puentccillo, Desengaño, 
Empedrada, Palma* y Plaza de 
la Palma. 

SECCION Q U I N T A . — C o 
legio electoral, calle de l a M o 
neda, Insti tuto "Lucía de M e -
drinio''.—Latina, E l Marín, M o 
neda. Maza-;, Plata, Serranos, 
Traviesa v Tril ingüe. , i 

SECCIÓN SEXTA. — Cole
gio electoral, calle de Oliva, nú
mero 2, eochera.^—Los Carnice
ro, Cruz, Daoiz, Plaza de los 
Donados, Escalinata, Fray Luis 
de León, Cuesta de la Indepen
dencia, Oliva. Cuesta de Ovie
do, Paz, Plaza de San Bartolo
mé, Cuesta de San Blas, Puen-
tecillo de San Blas, Cuesta da 
San Vicente y Velarde. 

SECCION S E P T I M A . — Co
legio electoral. Teso de la Caba
lla, escuelas. — Barrio Blanco, 
Barrio Vidal, Toso de la Caba-
fíá v Rnaz ZorrilwL 

SECCION OCTAVA. — Cole
gio electoral, Carretera de Le-
desiua, escuelas.—Cardenal Cis-
uerós, Doctor Talayera, Escue

las, Flor, General Espartero, 
González Bustillo, Carretei'a de 
Ledesma, L ó p e z de ViVem, 
Obispo Alcoleaf Pozo, Pr im y 
Travesía de la Viña. 

SECCION N O V E N A . — Co
legio electoral, calle de Cándido, 
Albar rán , escuelas. — Alberto 
Durero, Cándido Albarrán, Flo
rida la Cavaw Genova, Goya, 
Juan Miguel,* Luis Anaya, Ne-
brija, Paces, Salmerón y La 
Victorin. 

SECCION D E C I M A . — Cole
gio electoral, calle de Rodríguez 
Hernández . — Alberto García, 
Andalucía. Baleares, Bellavista 
(rebato), Bellavista (teso), Caí
da Valhondo, Canarias (de ca
rretera de Ledesma a Luis Anu
ya) , Castilla, Cataluña, Ceuta, 
Extrema (bu a, Leóií, Luz, Melí-
11a, La Moral , Murcia, Rodrí
guez Hernández . Rosales, Sego-
vla y Vasconia. 

(Continuará.) 

J E F A T U R A P R O V I N C I A L 
D E S A N I D A D D E 

S A L A M A N C A 

5 U P L £ M C f 1 T O I l i f A n T I L » e E l A d e l a n t o 

¡AL C I N E G R A T I S ! 
Terminado anoche el plazo de admisión de solueionea e l conH! 

curso patrocinado por todas las Empresas salmantiinas de espec** 
tácalos en obsequio de nuestros pequeño^ lectores, se recábier«4 
221 contestaciones exactas y 42 con a lgún error, quedando ésta^ 
eliminadas del sorteo, que favoreció a los siguientea concursantes^ 

EDUARDO V A L L E BUSTOS, al que corréspoudió, tambié», 
por sorteo, una entrada para el Teatro Gran Vía. 

(iREGORIO ALONSO, para el Teatro del Liceo. 
A L E J A N D R O MARCOS NACAR, para el Teatro Bretón. 
MABÜIAL N A V A K K O V I L L A F R A N C A , para el Cinema Sa

lamanca. ( 
ANTONIO I G L E S I A S MONTEJO, para el Teatro del Liceo. 
EMBIQUE DOMINGUEZ MARjCOS, para el Teatro B r e t ó n 
JOSE BERMEJO V I L L A R R E A I i para el Teatro Gran Vía , 
RICARDO VAZQUEZ RODRIGUEZ, para el Cinema Sa

lamanca, ü 
Todos ellos hab rán de pasar hoy, juevesj, de once a una, poi 

nuestra Admin i s t r adón (Rúa, 13), donde, previa la presentación 
de algún documento que acredite su personalidad, se les hará 
trega de los vales'que( habrán de presentar en las respectivas t a -
rinilla^, hoy mismo, puesto que la invitación es para hoy. 

o 
Las soluciones al concurso, eran: E l primer almirante d* 

la Marina de Castilla fné B O N I F A Z ^ - 2 . a : P A P I N fué el inveiw 
tor de la primera máquina de vapor de émbolo.—3.2: Los Esta-* 
dós 1'nidos son 48.—4.a: E l hijo menor do Jacob se Uamab* 
B E N J A M Í N . i 

Y ahora, a esperar al concurso del próximo domingo. 

del 

CURSOS S A N I T A R I O S P A R A 
MEDICOS, F A R M A C E U T I 

COS V V E T E R I N A R I O S 

La "Obra de Perfeccion-<mien-
to Sanitario de España" reitera a 
cuantos médicos, farmaicéuticos y 
VfCterinarios deseien inscribirse en 
los nueve cursdlos nacionales 
anunciados (Protozoosis hemáti-
ca, Virasis, B. C. 'G., Bacteriolo
gía, Lucha antiparasitaria. Epi
demiología hídrica, Rabia, Aná
lisis del aguas y alimentos y Cán
cer), que deben aprestarse a pre
sentarlo en la Secretaría General 
de la O. P. S. E. (Escuela Nacio
nal de Sanidad. Ciudad Univer" 
sítaria), razonado la petición de 
Beca o pidiendo matrícula libre. 

-Salamanca, 17 de noviembre 
de 1848.,—El jefe provincial de 
Sanidad, R a m ó n Fernandez Cid, 

o o olvide 
exiatc el 

S i . V d . padece 

estómago o 
intestinos 

Z U X i f * E S T O M A C A L 

(Ct.oe'i;j 

MIGUEL BECERRO 
M A T R I Z Y P A R T O S 

Horas dfi consulta: de 11 a 2 
Conccio. 9, 2.°, í íqda. Te l . 1285 

C S. o.» 14 

Á . 

DR CARLOS CUERVO 
Profesor adjunto de la Facultad de Medicina 
MEDICINA INTERNA. RAYOS X 
Gabriel y Galán, 2. Teléfono 1853 

Consulta a las 12 
C. S. n.0 15(5. 

T R A N S P O R T E S C E L T A 
Participa a su clientela que el único propietario 
de esta empresa es DON SANTIAGO SEGURA 
FERNS, sin que teng-a relación alguna en la 
misma DON JUSTO JUNQUERA RUIZ y 
DON V I C E N T E SANCHEZ MARCOS 

Vicente Sánchez Marcos, S . l . 
Comunica a su clientela que no tjene ninguna 
participación social en el negocio TRANS
PORTES C E L T A , asi como sus componentes 
DON JUSTO JUNQUERA RUIZ y DON VI-
:-: : : G E N T E SANCHEZ MARCOS :-: :-: 

M E D I C O 

TRANSFUSIONES DE SANGRE 
ESTABILIZADA Y PLASMA 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

R ú a Mayor, 20. — T e l é f o n o 2739 
C. S. n.5 158 

TEATRO» tm VIA 
A las 4,30. ULTIMO PASE 

E L T E L O N D E A C E R O 
CTobrtdb par* satnom) 

7,30 > 10,45: Cran estreno METRO 

El sol sale m m M 
Edward G. Robinson y Margaret 

O'Brien 
Una película encantadora^ por 
su sencillez y naturalidad. 

CTolcr^daa para memores) 

Este teatro estará perfumada con uno de 
los 118 perfumes a granel de Perfumería 

EMILIA - ANTONIO 

S o c i e d a d F i l a r m ó n i c a 
d e S a l a m a n c a 

P R I M E R A A C T U A C I O N D E A R T I S T A S E X T R A N J E 
R O S , - Q U I N T E T O I N S T R U M E N T A L D E R O M A 

é 
A V E N I D A 

N I O . 
D E J O S E ANTO-
la.—M.UJKID 

LANAS: Lag últimas noveda
des de entretiempo e invierno 
para abrigo^ v^Btldoa y trajes 
sastre, gran variedad ©n oajiida-
deg y coloree, otttomane^ diago
nales, espigas, angorinas, ootte-
lés^ tricots, doble* faces, eto^ etc. 

T A P I C E R I A S : Formldableá co-
lecdk/ixea «Q todos lo» ««tilos, dl-
bujog »TCOIUS1VO'S# rasos, glasé», 
damasco^ taplcieríag olásloaji y 
modema^, terciopelos, vlslUos, 
bayaderas, ottomanes^ etc., etc. 

S E D E R I A S : Los te|doa 
Stieotoa de la moda actual. 

A L F O M B R A S : Las colecciomes 
más Importantes España, di
bujos propios, nudo, alpujarrao, 
tprclopeb^ pesog para escaleras y 
pasillos; todo ouanto se deíe© *T3 
colores, estilos y tamafios. 

Si usted noa solicita mu<*trM 
Cas r«clblr4 gratu!tem*nt« cote 
pras^ rflipld^ 

I &mblén cnvlamot <ihtAll0«O« é« 
coches y elJUs j>ar* niflo», mod-
rtJ osstoi. «lo. «ta, 

Como so ha venido anuncian
do, el cuarto concierto que or
ganiza esta Sociedad, es ta rá a 
vargo del notable Quinteto Ins
trumental de Koma, con lo que 
comienzan las * actuaciones en 
tlsta Entidad de artistas de na
cionalidad extranjera. 

Las uotieias que se tienen 
hasta hoy del valor tpenico de 
esta Agrupación, no pueden ser 
más halagüeñas. 

De las más importantes capi
tales de Europa, donde i i l t lma-
mente han celebrado conciertos, 
como de las española^, donde 
actuaron el año 1947', tenemos 
pruebas demostrativas de que 
alcanzaron rotundos éxitos, con
siguiendo de los más enulientes 
críticos musicales, que fueran 
ealificadas sus intervenciones'**' 
como lo más singular que en los 
últimos tiempos se ha visto en 
el arte musical. 

Por otra parte, resalta en es
te Quinteto, la originalidad de 
su composición en. cuanto a lo 
instrumental. Carece de piano, 
sustituyéndose por el arpa, el 
clásico instrumentoi por excelen
cia en Roma; otro de los ins
trumentos que posee el Quinte
to, es la armoniosa flauta, que 
permite que la sonoridad del 
conjunto sea de una finura y de
licadeza extraordinarias. 

De las individualidades- del 
Quinteto, baste decir, que es tá 
compuesto por cuatro profeso
res de cátedra de sus respetíti-
VOÍ? instrumentos en los Con
servatorios de Miísica de Roma 
(Arrigo Testsinari. f lauta; Pina 
Carmirellij, violín) ; de. Ñápeles 
(Reazo Sabatini, viola) , y de 
Picenza (Alberta Suriani, ar
pa). E l otro ejecutante ca ven
tajosamente1 conocido en España 
por tratarse del virtuoso vio
lonchelista que en el disnelto 
Trío Italiano, recorrió hace 
tiempo nuestras tierras dejanio 
un grato recuerdo. 

Los órganos 1 rectores de esta 
Sociedad, dispuestos cada día a 
depurar aún más si cabe a los 
elementos que intervengan eñ 
ana actos musicales, para bien 
de la afición, al conseguir, tras 
laboriosas gesíioneA que el p r ó 
ximo concierto esté a cargo de 
esta m a r avillosa agrupación, 
cree satisfacer, el deseo de sus 
socios, cada día más numerosos, 
esperando sea del agrado de to
dos este acto musical, de cuya 
belleza ellos por sí anal izarán. 

A L T A D E N U E V O S SOCIOÜ 
S^ r u é g a l a todas aquellas per*, 

sonas interesadas en ingresar 
la Sociedad Filarmónica, for
malicen cuanto antea su ins
cripción en las Oficinas de efifli 
Entidad, sitas en la calle de l a 
Compañía, número 4, segundo 
piso, durante las horas de do«« 
a dos y de seis a ocho d« la 
tarde. 

Se hacs esta advertencia d«-
bido a que cada día es mayot el 
número de personas que solici
tan su inscripción, ya que ea H-
mitaco y . después sería mat«-
rialmunte imposible a esta Sa
ciedad la admisión de otros 
nuevos, a no ser que se prods-
jera alguna baja en la misma, 

R E L A C I O N N U M E R O X L I 
Señorita María Asunción J a -

ranes Domínguez. 
Señorita María Carmen B i l 

bao Canelles. 
Señorita María Roía Ba?aí>« 

Martín. 
Don Federico Paradinas. 
Don Enrique E^henique Bur-

daspar. 
Don Daniel Pastor Sanz. 
Señorita Elisa Lozano GóuwS 
Don Enrique Hidalgo Martí». 
Señorita Franoisca Hidal«« 

Martín. 
Doña Dupouy Cecilc. 
Don Raúl Perales. j l 
Señorita Clotilde Rabier. 

"Don José Sánchez Fernández 
Don Florentino Garícano Ar

pía za. 
Señorita Marina San Juan. 
Señorita María Jesús Alenn-

tara.' i! 
Don Pío Pescador. 
Don Pedro Jaén Basilio. 
Don Pedro Alcovar Garuaar, 
Don José María de Piada. 
Doña Eloísa de la Concha A l 

fonso, i 
Doña Aurora Montero Ma

teos, i 
Don Ignacio Manuel Quinta

na, i 
Doñn Adela López Sánchez. 1 
Doña María Dolores Beato dé 

Calvo. ( 
i 

José Angel S E R V I A 
Médico Puericultor. Enfermedades de la Intea 

cit. Rayos X. Consulta a la una. Prado, 4 
0. S. número «4 (2) 

DOCTOR JUANES 
A . D I G E S T I V O Y M . I N T E R N A 
Generalísimo Franco, 74, principal 

C. S. n.0 135 . 

COMPRO J O Y A S , BRILLANTES, 
OBJETOS DE ORO Y P L A T A . 

SR. ILLOBRS - Hotel Cast i l la - T e l é f o i o 1854 

J o s é / A o ü á B e n e i t o 
Fábrica de turrones.-: Calle del Arco, 16-Salamanca 

Ofrece a ultramarinos y confiteros inmenso surtido de turrones 
de todas clases. Visitad la fábrica de J . M. Precios: Alicante y 
Jijona, con celofán, 23 pesetas kilo; sin celofán. 22; yema, 28* 



J U B I L O E N 
I N G L A T E R R A 

U n n i ñ o e n e l 
I m p e r i o b r i t á n i c o 

E l domingo llovió en Londres. Desde el sá-
"bado —lo han dicho los periódicos— estuvo 
cayendo un agua menuda que oscureció aún 
más A rostro de las casas, abrillantó el as-1 
faltado del suelo 'y puso un acento musical 
«n el silencioso "fin de semana" de la City^. 
Toda Inglaterra, sin embargo —la campesina 
de los viejos condados rurales; la industrial 
4« los centros mineros, de las hilaturas y de 
les astilleros, como la Inglaterra tradicional 
tne alimettita todavía sus sueños de grandeza 
eñ Ruyard K)tpling— estuvo pendiente de la 
radio y de una sola noticia de carácter ínti-
nlo y familiar: el nacimiento de un "baby", 
efi el seno de la primera familia burguesa 
*lflfl Imperio. Los más impacientes o los que 
no les gusta que les cuenten las cosas sino 
Contarlas ellos, se echaron el impermeable so
bre los hombros y se acercaron a dar una 
vuelta hasta el Palacio de Bucldngham. Y a 
allv ante las grandás verjas negras, dejaron 
pmsar las horas del domingo en muda con-
Demplación de la piedra gris, tras de la cual 
tana cuna nueva estaba preparada para bri
zar el sueño de un infante; un niño como 
otro cualquiera, igual al de los señores y las 
señoras Smith qu|, en su tiempo, también 
filé espérado con la misma ilusión paternal 
que éste..Cuando llegó la noticia, la gente se 
puso a cantar, felicitando al padre y a los 
abuelos,, como si se tratase de un jubiloso 
acontecimiento del barrio doj cada uno. 

E s verdad, que en todos los hogares ingle-
m , desde el más confortable hasta el más 
modesto y sin fuego de la Isla, reinó la mis
ma inquietud prenatal e idéntica alegría a 
partir de las nueve y catorce minutos de la 
noche. Donde se pudo, se biiindó con cham
pán; los viejos señores reumáticos y soño
lientos, apuraron de un trago su vaso de whis-
xy; las sdñoras ociosas y sentimentales quo 
leen sus novelas policíacas en espera' del sue^ 
Ifo, tomaron pretexto de este natalicio para 
beberse una cepita má^ de jelrez o aguardien
te de guindas, según los gustos, y se consu
mió tanta cerveza c o m & en vísperas de Navi
dad, para festejar así el feliz acontecimiento 
que da un heredero varón a la Corona bri
tánica. 

Y bien* el nacimiento de este "baby" que 
de tal forma es recibido, no tiene carácter 
•rascendental alguno; no viene a resolver un 
problema hereditario difí^l como los que ha
yan podido plantearse en otrcte pueblos y en 
otras épocas; soluciones dinásticas que arran
can un suspiro de alivio a las gentesy pre
ocupadas por un porvenir inseguro o 7a ame
naza de una perturbación en la paz del rei
no. Por otra parte, las monarquías no son ya 
imprescindibles en ninguna parta, id en In
glaterra siquiera, l Por 'qué, pues, este júbi
lo, esta alegría colectiva y espontánea? No 
es Inglaterra un pueblo monárquico por ex
celencia, pues ya supo cortar a alguno la ca
beza cuando pretendió aburar del poder real 
y, a otro, muy rpcienteme^te. darle pasaporte 
para una isla del Pacífico en cuanto descu
brió veleidades personalistas y anticonstitucio
nales; es, en cambio, un pueblo tradiciona-

Por 

R . A G D I R R E I B A Ñ E Z 
lista, apegado como ninguno a sus costumbre* 
cimentado sobre la institución familiar y de
roto del "home", del hogar caliente, hermé
tico y resistdnte a los vientos de la aventu
ra y de las transformaciones soaiales, que no 
le alteran en nada. L a monarquía significa 
para ellos un leve lazo sentimental más que 
legal y, por lo tanto, más difícil de rompeí 
que cualquier otro; pero es, a la vez, el sím
bolo de continuidad que les mantiene unidos 
a los demás pueblos de la Comunidad Britá
nica de Naciones. 

Esto es archisabido. Tddo ello no'justifica
ría que la señora Smith alterase sus hones
tas costumbre^, alegrándose un poquito más 
que de ordinario con su cepita de "sherry". 
Ni que el cargador del Támesis llevase media 
pinta de cerveza de más en el cuerpo, cuan
do el domingo por la noche regresaba a su 
casa. L a razón —ya lo hemos insinuado— es 
más de carácter sentimental que político. Se 
*rata del feliz acontecimiento de una fami
lia, la más distinguida, si queréis, del Impe
rio; pero, al fin y al cabo, una familia como 
tantas otras, con las mismas virtudes que ha
cen sólido y estable la pervivencia de Ingla
terra. Una familia y un hogar más entre mi
llones, inatacables pofi la murmuración^ de ho
nestidad resplandeciente, discretamente aleja
dos de la política, que no hicieron nunca gran
jeria de su posición y que en los tiempos! di
fíciles fueron unos ingleses más, con su car
tilla de racionamiento como los otros, y sus 
colecciones dé "puntos" para adquirir,, igual 
que todos, sus vestido^, sus zapatos y sus 
sombreros. L a señora Sm îth, que sabe todo 
esto y que posee buen corazón, se alegra con 
la felicidad de la Princesa que tiene ahora 
su primer hijo. Y como los niños son en I n 
glaterra el tesoro más cuidado del mundo, to
das las señoras y señores Smith se sienten 
contentos con este "baby" como si se tratase 
de su nieto o un sobrino en el que ponen 
sus esperanzas de continuidad familiar. 

Y en realidad, así es; aun recuerdan a 
aquella buena saiñora que fué la Reina Vic 
toria, de dilatada existencia* y durante la 
cual el Imperio alcanzó el cénit de su pode
río; y a su hijo Eduardo V I I , tan galante y 
mundano, tan señor; y al hijo de éste, Jor
ge V , ritás burgués y apagado, que pasó por 
la amargura de la primera guerra mundial v 
no llegó a ver desprenderse de su corona en v 
la segunda la maravillosa gema imperial de 
la India... L a señora Smith o la ¿señora Mí-
niver, que perdió un nieto en Dunkerque, es
pera <3onfiada en que las Islas no serán ven
cidas por nadie y conservarán su rango de 
gran potencia mientras las Princesas Isabel 
sigan teniendo hijos, casi a la vista de loa 
curiosos londinenses silenciosamente estaciona
dos ante las negras verjas de Buckin^ham 
Palace. Y con esta impresión de seguridad, 
la señora Smith se olvidó de Vichinsky. * 

A/otaó da S o c i e d a d 

( V I A J E S 
H a n salido: 
Para- M a d r i d , d : n t-eandro G ó 

mez A l t u n a . 
D E D I A S 

M a ñ a n a , Santa l i a b e l , reina da 
H u n g r í a , es el s a : t : de las sieño 
»aa de G a r c í a ^Vázquez de Par-
§ v I b á ñ e z de P ó r e z V i d a l , L a m a -
m i é de Cla:rac de Pelá i z, Carasa 
da G o n z á l e z UbLerna, M a r t í n de 
G o n z á l e z Borrcgueic, Ambrosio de 
Herrera Cachorro viuda de A n a / 
ya, Alonso V i l l a r de Roa, Y á ñ é a 
de- R o d r í g u e z de Llano, ~Anta de 
Oonde, D o m í n g u e z Eerrueí ia de 
S i l v a y S á r c h e z Perrero de Fer
n á n d e z V i l l a . 

—De las s e ñ o r i t a s de Iscar 
S á n c h e z Mo-.tero, Del Bu: to , Or
tega Silva, S á n c h e z M a r t í n , De Ve 
Ba, Guinaldo, B e r m ú d e z de Cas
tro Herrero. San L o ó a y D á v i l a . 

NUESTROS PERFUMES Y CO
LONIAS A GRANEL, SON I M I 
TADOS, NUNCA IGUALADOS.. 
P E R F U M E fi/AS R E C / O 

A N I V E R S A R I O 

Mañana síe cumplen dos a ñ o s 
de laj muerte del que fué nuestro 
o o m p a ñ e n o de Redacc ión , don I g 
nacio E s c u í n Moros, abogado y 
Jefe de A d m i n i s t r a c i ó n del Cuen 
po do Hacienda 

En esta í e o h a esDecialmenve, 
porque su recuerdo perdura oada-
dia en nuestra m e m o r j i y es cons 
tante la evocación do sus m é r i t o s 
y virtudes, evocamos el recuerdo 
del que í u é ejemplar amigo de 
todos, y lo ihacemos con sincero 
y profundo dolor. No ' e n balde, 
don Ignacio E?cu ín , en sus ac t i 
vidades oficiales, como en las que 
OOmo redactor de E L A D E L A N T O 
deas r ro l ló en Salamanca durante 
muchos a ñ o s , fué siempre e l ca
bal lero intachable, bondadoso, sen 
aillo, amigo servicial y docto en 
el íejércicip de su doble func ión . 
Por e l lo , su recuerdo perdura en • 
tre» i n f in idad de salmantinos que 
supieron de su afabilidad y de sai* 
rtiéritos persoraies. tantos, que le 
hic ieron mereceior d e l c a r i ñ o 
taá* sincero de cuantos le t r a t a 
r e » . \ \ 

NOiOtnoí, que duran.te tantoa 
afiós convivimos con él en la ta
rea diaria; que hasla el final cjer-
ció,- porque era. inmersa su voca
c ión periodíst ica/ y constarte su 
Itcífrt^ de• coissjero pana tos cpie 

empezaban; que pese a su edad y 
e « t a d o de salud, fué siempre el 
c o m p a ñ e r o atento a la noticia da 
In te ré s y a la i n f o r m a c i ó n m á s 
e m p l i a de cuanto ese i n t e r é s t u -
^ r a , hemos de evocar cada d ía 
ü n recuerdo, un-a, a n é c d o t a o una 
v i r t u d del finado. Y u n ^ vez mas, 
recegierdo l a general expres ión de 
condclenciia Junto a nuestro tes^ 
t lmonlo m á s sincero y reiterado 
de p é s a m e , I3 hacemos presente 
con estas líneas' , a'nte su afligida 
espora, d o ñ a Mar iana P i ñ u e l a 
Pascua; hermianOj don Josg; her
manas po l í t i cas , d o ñ a Vicenta P i 
ñ u e l a Pascua y d o ñ a Josefa Pu
j o l Ga r r ido ; sobrinos, pr imes y 
d e m á s estimada fami l i a . 

G R A T I T U D 

D o n P r i m i t i v o Santa. Cecilia e 
hijos, que hace uros d í a s pasaron 
por el ' dolor de perder a su es
posa y madre, rerpectivrmente, 
ante la imposibi l idad de contestar 
Indiv ldualmcte a cuantas perso-
na'- les h a n enviado su p é s a m e 
por car ta o tiairjeta', les hacen sa
ber por la presente nota, su pro
fundo agradecimiento p o r t a l 
muestra de af ecto y a d h e s i ó n a 
su dolor. 

• 

F a l a n g e E s p a ñ o l a 

T r a d i c i o n a l i s t a y ; 

d e l a s J . O s N . S . 

J E P A T U R A P R O V I N C I A L 
• D E S A L A M A N C A 

Todos los camaradas de la 
Guardia de Tranco se pre
sentarán hoy, jueves, día 18, 
a las ocho de la noche, en la 
Jefatura provincial del Mo
vimiento. 

Por Dios, España y BU Re
volución Nacional - Sindica
lista. 

Salamanca, 18 de noviem
bre de 1948.—El lugartenien
te provincial. 

EJBCÜC101N 
de a n des tacado 

r o m a n i s t a 

G R W E S U C E S O EN 
SAN SEBASTIAN. 

Cuatro personas muertas 
San S e b a s t i á n . — E n e l ca fé -ba r 

Donost l , d? esta, ciudad, Gicurrió 
esta tarde u n luctuoso SUCPSO que 
c a u p ó la, muerte de cuatro per
donas. 

Cuando se hal laban preparan
do e l c a f ó en dicho estableci
miento , hiz? exoles ión , en la ce
cina, l a 'cafetera, prendiendo 
seguIcTá e l fuego en u n p e q u e ñ o 
b idón de g-asolira, lo qu? o r ig inó 
un r á p i d o y voraz incendio. Lies 
D^rrcquiancs sallerfcn corriende :i 
•la calle ante la p roporc ión qu? 
tomaban l a , l lamas. Resul taren 
carbonizados u n n i ñ o de tres me
ses 7 c t ro ds do= año*, igual que 
su madre, la d u e ñ a de l estable-
elm.ient0; que ce «necr. t raban en 
la cecina. T a m b i é n resui l tó muer
ta una de las criadns del café , 
t/os b e m b í r o s í r t i n g u l e r o n rá-pi-
rj a m e . l e -1 í 1 •' ff í l ose 5 ) 

M a d r i d — E n la m a ñ a n a de hoy 
ha u d o ejecutada la sentencia de 
muer te impuesta por ua Ccn&ejo 
de Guerra , a J o s é CXmedo CHM> 
z41ez, destacado comunista, que, 
formando pa r t e de grupos de ma
leantes in t e rv ino en m u l t i t u d de 
robos y atraops a mano armada, 
entre e l lo . , a l a Sucursal del 
Banco E n a ñ o i de C r é d i t o , d é la 
cali© de Velázquez , e n f r e n t á n d o s e 
con la fuerza p ú b l i c a en el nue-
blo de Peguerino donde t a m b i é n 
se t i ro t eó o n la* Guardia c iv i l , 
resultando vanos ' muertos, entre 
ellos, e l sargento del pussto, y ya 

el a ñ o 1947, d i r ig ió otros g r u 
pos, q u é , s imulando ser guardias-
detuvieren y saiquearon varios co
ches en la carretera de Anda lu 
c í a ^ robaron en algunas fincas 
cantidadps de impor t aeda , 

Por su propia mano ases inó al 
comunista dieldente Gabrie l Leói» 

T r i l l a , l l e v á n d o ' e e n g a ñ a d o por 
medio d é u c a mujer, a las afue
ras de M a a r i d , donde l e a ses tó 
una p u ñ a l a d a . (Legos.) 

L A F A M I L I A Y E L S I N 
D I C A T O SON L A S B A 
S E S N A T U R A L E S SO
B R E L A S Q U E S E 
A S I E N T A E L M U N I C I -
P I O . E L M U N I C I P I O 
R E P R E S E N T A Y A D 
M I N I S T R A L O S I N T E -
&E8EÍI L 0 0 4 L E S , 

Jefatura del Frente de Juventudes del 
Distrito Dniversitarto 

DIA DÉLDOLOR 
Conmemorándose el próximo día 20 el X I I aniversario del ase

sinato de J O S E ANTONIO, el Frente de Juventudes organiza los 
siguientes actos en memoria y homenajo del Fundador y primer 
Jefe Nacional de la Falange: . , n - 1 TT- -v . i 1 

A las diez de la noche d^l día 19 se montara la Vigilia del 
Dolor en la Catedral Vieja, por las centurias da las Falanges Ju
veniles de Franco, las cuales se relevarán cada media horaj. hasta 
los turnos que estén a cargo de la Vieja Guardia y Guardia de 
Franco. 

A las 7,40 de la mañana del día 20, en que J O S E ANTONIO 
fué sacado de la celda para ser asesinado^ se concentrarán ante., la 
Catedral todas las centurias de las Falanges Juveniles, dándose 
lectura de algunos párrafos del Testamento del Fundador y jasan
do seguidamente al interior, donde se dirá una misa por su eterno 
descanso. 

A continuación de la misa, todas las centurias se dirigirán a 
la Cruz de los Caídos, en la que se montará guardia, durante todoi 
el día por las escuadras juveniles. 

A las ocho y media de la tarde, todos loa camaradas encua
drados en las Falanges Juveniles de Franco asistirán a la reunión 
extraordinaria que se celebrará en el salón de actos de la Jefatura 

^provincial del Movimientq^ marchando seguidamente a la Oniz de 
los Caídos, portando una corona de laurel, a la que darán escolta 
dos centurias con antorchas, rezándose ante l a Cruz la oración por 
J O S E ANTONIO y verifidando la promesa los jefes de centuria 
en representación de todos sus camaradas, de fidelidad a la me
moria de riuestro primer Jefe Nacional. 

o 
E n las locales más importantes, las Falangeis Juveniles de Fran

co de la provincia celebrarán también diversos actos conmemora
tivos. 

Ministerio de Agricultura 
DIRECCION GENERAL DE AGRICULTURA 

Coüvocsndo concurso de (factores oruga 
E n previsión de que se efectúe 

la importación de alguna partida 
de tractores oruga, de aceite pe
sado, marca europea, potencia de 
60 C . V . a la polea v 48 a la ba
rra, esta Dirección! General abíre 
concurso para su adjudicación a 
los agricultores directos de sus 
fincás, que lo soliciten, durante 
un plazo de quince días, a partir 
del siguiente! a la publicación de 
este anuncio en el "Boletín Ofi" 
dai del Estado". 

Los documentos que 'deberán 
presentar, así c o m o su tramita
ción, serán los mismos exigidos 
en el concurso publicado en el 
"Boletín Oficial del Estado" n ú 
mero 88, de fechá 28 de marzo 
de 1948, página í-l^Q, si bien la 
superficie mínima neicesaria para 
que' sea cursada su petición po r 

jla Jefatura Agronómica provin
cial, habrá) de ser cuádruple de la 
que precisaban en el reférido con
curso, es ^decir, 300 hectáreas 
sembradas anualmente, bien en 
secano o regadío, con indepen
dencia -de la que labran de plan
taciones de arbustos o arbolado. 
Las Jefaturas Agronómicas pro
vinciales cuidarán de la publica-

i ción¡ de este anuncio en el "Bole-
í t ín Oficial" de las provincias, y 

proporcionarán', a quienes los pi
dan, loŝ  impresos para formuíaf 
las peticiones que a t a l efecto les 
remitirá la Direicción General de 
Agricultura. 

• Tendrán preferencia para o b 
tener uno de estos tractores los 
solicitantes que acrediten (con 
las órdenes de acíjndicación) que 
les fué adjudicado un tractor 
norteamericano de aceite pesado, 
oruga, entre junio y octubre de 
1941. y no pudieron recibirlo por 
no haberse permitido su exporta
ción por el país de origen, sin 
que hubictrani percibido posterior
mente en! sustitución del n o lle
gada otro de oruga y marca eu
ropea. Para estos solicitantes no 
se exigirá el mínimo de superfi
cie anualmente sembrado que 
para los restantes. 

Para las restantes pe t lc tJ íes 
serán preferidas las de quienes 
mayores superficies hayan sem
brado y cosechado y hayan obte
nido mayor producción por hec
tárea y entregado a l Servicio Na
cional del Trigo en la ültíma 
campaña completa, mayor tanto 
por ciento del total del trigo o 
centeno cosechado. E n los culti
vadores de regadío de patata, re
molacha azucarera, a r roz y en e! 
c j ivar , la preferencia se dará a 
quicínes mayor superficie cultiven' 
y m á s alto 'tanto por ciento de 
frutos haya entregado. 

Serán de aplicación para este 
concurso todas las bases del pu
blicado en el "Boletín Oficial del 
Estado" de 28 dd marzo del 1948. 

Corvoocatoña petra ocesentación 
de solicitudes de equipos de traam 

tores parú'^ el laboreó 
a tanto a lzadó 

Durante un plazo de quince 
Idías, a partir del siguiente a la 
publicación del presente, anuncio 
en el "Boletín Oficial del Estado", 
se admitirán eri la Dirección Ge
neral de Agticukafa (Sección 
quinta), las instancas que pre
senten las Compañías o Entida
des que pretendan la realización 
püt< medios ihecánicos a u a tanto 
alzado, de los trabajos de índole 
agrícola como laboreo, trilla, ni
velaciones para puesta en riego, 
apertura de. zanjas, rotutaciones, 
etcétera, en solicitud de que le 
Kea Adjudicado un equipo de 
tractores, para su ejecución. 

E n la solicitud se especificará 
con toda claridad: 

a) ^ Organiiiación' y medios 
mecánicos, y, especialmente, ma
quinas operadoras con que cuen-
t* en la actualidad y forma ta 
que proyecta .,desjrr.: ll.ir MIS ph-
nes c1,} ixibi\o7 así como todas 

aquellas declaraciones que estime 
precisas para una más completa 
infcrmacíóri. 

b) Garantías que ofrece pa 
ra responder de los compromisos 
que contrae en su oferta. 

c) Precio a que se cobrará e! 
agricultor la hora; de trabaio efec
tivo dentro de la finca para los 
diversos trabajos de laboreo y 
trilla. 

d) ' E n los trabajos de o í n 
naturaleza se indicarán, bien por 
hora de trabajo efectivo deritro 
(le la finca, bien a base de costes 
unitarios máximos y mínimos, 
tomándose por unidad aquella 
que pueda ser fácilmente compro
bada por el agricultor. 

e) Fijarán en su pericón la¿ 
zonas agrícolas donde pisri&m 
desarrollar su actividad y s¡¿ obli* 
gaján a aceptar las norrras oue 
para el orden efe, los trabajos dic
té la Dirección General de Agri
cultura^ a< través de las Jefaturas 
Agronómicas Provinciales, quie
nes fijarán su prelación a la vis
ta de las necesidades de la zona 
o zonas en que trabajen los equi-
f>os. 

f) Es con<fIciór> .indispensa
ble . para optar a la ad judicacióri 
que al frente de la sección dlédica-
da a los trabajos indicados, .figu
re un ingeniero agrónomo. 

E l equipo a 'adjudicas estará 
compuesto de las siguientes uni
dades: 

U n tractor oruga "Diesel", de 
potencia aproximada de unos 
64 C . V . a la polea. 

Dos tractores oruga "Diesel" 
de poitcnoa aproximada de uno« 
36 C . V . a la polea. 

t Dos tractores de ruedas, pro-
vista^ de neumáticos, de una po
tencia media a la polea dé unos 
28/30 C . V . * 
# Dos tractores de ruedas, pro

vistas de neumáticos, de una po
tencia media a la polea de unos 
18/2.Í C . V . 

L o s ' concesionarios deberán 
gestionar dicectamente dé las ca
sas importadoras de adquisición 
de las máquinas operadoras que 
precisen para <íicho equipo. 

Por la Dirección General de 
Agricultura se( tendrán en cuenta 
I03 trabajos contratados, una vez 
que hayan sido aprobados por la 
Jefatura Agronómica Provincial, 
para la posible concesión1 de los 
carburantes necesarios, dentro de 
las restricciones obligadas que 
afecten al consumo de los mismos 
en usos agrícolas. 

Madrid1, 4 de noviembre 
1948.—El Director General, Ga
briel Bornás. ^ 

Vicente López Jiménez 
Ginecólogo dé la Beneficencia M. 

MATRIZ Y PAHTOS 
Consulta a las 12 y a laa 5 

Corrillo, 18 Teléfono 2016 
C. S. n . " 94 

El Adelanto 
Fondado 
eq 1883 

Jueves 18 de noviembre de 1948 

EL PROBLEMA DE PALESTRA 
en la Comisión política 
= de la ONU = 

L O S R E P R E S E N T A N T E S A R A B E S ATACAN E L P R E 
D O M I N I O D E L O S J U D I O S S O B R E E L P A I S 

P a r i s — E n ¡ la O m i s i ó n Po l í t i ca 
de l a O N U , el min i s t ro de Asua-
tos Exteriores egipcio. A l n r e d 
Malxmcud Khaol iaba , hizo resal
tar que las prepuestas de l conde 
Bórnardo tLe sobre Palestina deja
ba inermes a lc¿ E í t a d c s á r a b e s 
frente a lo que e l l o i temen - T,* 
i i m i i g r a c i ó o i l imi tada . Per ello, 
dijo, r e c h a a ó Egipto las propues
tas de Berriardotte, cuya acepta
c ión o b l i g a r í a a las Naciones á r a 
bes! a ded.car a su p ro tecc ión 
m i l i t a r u n dinero aue necesitan 
muebo pana atencicr.es sociales. 

E l delegado i r aqués , Jumard , 
a f i r m ó que la " b a l c a n i z a c i ó n " del 
Oriente medio, que es lo que sig
nif ica la p a r t i c i ó n de Palestina., la 
aceptaren los anglcsajtones para 
perpetuar u n equil ibr io que supo
nen favorable a los j u d í o s y que 
despuési de l a re t i rada b r i t á n i c a 
p o d í a n los á r a b e s haber l iquidado 
casi totalmente el sionismo. 

Jumard r e c o r d ó después», que 
cuarenta mil lones de á r a b e s , per
tenecientes a siete Estados, ro 
dean a Palestina y que unidos a 
ellos e s t á n otros muchos mil lones 
de á r a b e s y musulmanes, por lo 
que la cues t i ón de l Estado judie, 

t f i r r ib le ú l c e r a y amenaza pernua^ 
nente de p e r t u r b a c i ó n en una ao
rta par t icularmente vuln3rable, t i e 
ne repercusiones directas mucho 
m á s a l l á de loe l í m i t e s de T ie r r a 
Santa. 

A c o n t í n u a c i ó n , Paris Bey e l 
Ju ry , de Si r ia , d i r ig ió u n apasio-

La revista "Trenes" 
y el Centenario del 

Ferrocarri l 
Hemos recibido el número ex

traordinario de "Trenes". De es
ta magnífica revista que nos tiene 
acostumbrados a 'ediciones primo" 
rosas^ atrayences y bien cuidadas. 
*Año tras año< viene dedicando 
sus mejores' páginas a la divulga
ción de las bellezas artísticas v 
naturales de España, venero in
agotable para quieti sabe explo
tarle. Así ha llegado a ser una de 
las revistas más buscadas' por 
quienes viajan en realidad v por 
quienes se conforman con viaiar 
a través de bellas fotografías. 

Este año festeja el ferrocarril 
español ese hito del progreso v 
la prosperidad de nuestra Patria 
que significa el primer centena

rio. Muchos actos se han celebra
do con tal motivo. Y "Trenes" 
es un «uñando de gran impor 
tancia en las solemnidades. E l 
número extraordinario que ha 
lanzado con motivo de los cien 
añes del ferrocarril español, es el 
mayor alarde gráfico del año. 
Más de doscientas páginas en pa
pel conché con curiosos grab»" 
dos, con textos y dibujos de po
pulares firmas, con profusión de 
tintas, y, sobre! todo, con uní sen
tido del equilibrio en su conteni
do, qué hacen muy grato al lec
tor este número, que no se redu
ce a una simple historia del fe
rrocarril español desde aquella 
fecha inicial de Barcelona a Ma
taré. L o mismo veréis la influen^ 
cía del ferrocarril eri la literatu
ra, como en el cine, en la pintu* 
ra o en la poesía. 

Sinceramente, esta última edi-
ción de "Trenes" merece! uiv» fe
licitación a la R E N F E , editoia 

de la publicación, y de una ma-
riera particular a quienes la diri
gen y realizan con tan exquisito 
gusto. 

Felicitación que unimos a 
nuestra gratitud por el envío de 
este ejemplar magnifico, evocador 
de la historia de cien años de 
progresó ferroviario. 

nado l l amamien to a favor de l a 
abol ic ión del cor.oepto de Esta
do j ud ío , negando a l a Asamblea 
de l a O N U t e d ' derecho a c r i a r l o 
y haciendo resaltar que los dele-
giados que votaron por l a pa r t i -
ciexn representaban a quinientos 
mil lones de hombres, mientras 
que sus contrarios representaban 
a m i l mil lones. 

A l preguntar el presidente, 
Sptsck, si a1guieR q u e r í a hacer 
uso de l a palalbra, y no presentar
l e n i n g ú n voluntar io , la -sesión se 
l e v a n t ó hasta l a m a ñ a n a del jue
ves. (Efe.) 

L a s a u s e n c i a s 
j u s t i f i c a d a s el d í a 

de l a e l e c c i ó n 

10'00 pías. 

Madrid J—Los electores que el 
día 21 no puedan presentarse 
ante la mesa electoral, en cuyo 
censo estén inscritos, por moti-* 
vo justificado (enfermedad, au
sencia, prestación do servicio, 
etcétera), no necesitan justifi
carlo ante la mesa y, por lo 
tanto, no deben enviar ninguna 
persona en su lugar, ni remitir 
documento alguno justificativo 
de la imposibilidad de vo^ar. 

Dicha ju&tificacidn deberá ha
cerla más adelante, fii se lo pi
de el habilitado, recaudador de 
eontribucionesi, eU., en cuyo mo
mento presentarán un compro
bante de haber votado o un do
cumento que acredite no haber
lo hecho por motivo justiflcado5 
certificado médico, certificado de 
la Junta Municipal del Censo 
de no figurar* Inscrito en él mis. 
mo, certificado do sus jefes o 
superiores de es^ar ausente o 
del hotel de ese día si está de 
viaje particular, etc. (Logoa.) 

E L Q U E NO C U M P L A 
— S I N J U S T I F I C A 
C I O N — CON E L D E 
B E R D E L VOTO, EPTIA 
D E S A U T O R I Z A D O MO-
R A L M E N T E P A R A H A 
C E R E L M A S I N S I G N I 
F I C A N T E R E P R O C H E 
O R E P A R O A L A G E S 
T I O N M U N I C I P A L . 

H U E L G A G E N E R A L E N 
L O S P U E R T O S 

F R A N C E S E S 
Barfs.—La orden de huelga de l 

personal de carga y descarga de 
les puertos franceses h a side da
da por l a F e d e r a c i ó n comunista 
de tna baja dores de servicios por-
tuaricsj deopués de u n a conferen
cia celebrada, sin resultado, con 
«1 min is t ro d^ Obras P ú b l i c a s y 
de Transportes, Ch l s t i an Pineau, 
q i i ien ha manifestado a la Dele-
a c i ó n iTüSrcal que fo pfeÉBha ha 
oer le j ciertas promesas que éstoa 
e x i g í a n , por tratarse de cu:stio-
nes que h a b r í a n de ser tratadas 
detenidamente por e l Gcbi: jfno. 

L a hueilga es ya efectiva en 
Dunquerque y parcia i1 en Bur 
deos, ' L a Pallice, l a R ó c h a l a , 
Marse l la y otros puertcs. (Efe.) 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O 
del señor 

D . I G N A C I O E S C U I N M O R O S 
Abogado, periodista y jefe de Administración del Cuerpo de Hacienda / 1 

que falleció^ en Salamanca, el día 19 de noviembre de 1946. a los setenta y tres años 
de edad; habiendo recibido los Santos Sacramentos 

D. E . P. 
Su afligida esposa, doña Mariana Piñuela Pascua; hermano, don José; hermanas 

políticas^ doña Vicenta Piñuela Pascua y doña Josefa Pujol Garrido; sobrinos, pri
mos y demás familia, 

Agradecerán a sus amistades la a«stencáa a algunas de las misas qut 
por el eterno descanso de sn alma se celebrarán en l a parroquia del Carmen, 
a las ocho: en 1a de San Juan Bautista, a las ocho y media,, r en ln^eapi-
Ha He los Padres Trinitarios, a las ocho. 

Nueva fónmiij ^ 
Bramuglia para el nri 

blema de Beriu 
El ministro 
entrevista con Vichu 5 

P a r í s . E l ministro de A ^ 
Exterieires de la Argent- ^ 
A t i l i o B n 
che ^ los 

E l 

le la A r g e n t a i 
A t i l i o B r a m u g i i a . i n f e m / ^ 

^Presentante^ ^ 
t res grandes potencia^ o ^ Z j ^ 
les sobre su nueva í ó r r ^ ^ ' 
t r a n s a c c i ó n para resolver ei ^ ^ 
fticto existente entre el ^ j j 
Occidente con re lación a ¿ f 5 ' 
S e g ú n ^ « n u n c l a e ^ e s f , ^ 
oías de crédi to , antetta3 
B r a m u g i i a h3bía discutido 
f ó r m u l a con 1GB seis 
neutrales d e l Ccngejo de * 
dad, los que dieron ^ ¿ J S 
c i ó n en pr incipio . Se Wee 
delegado ¿oviéticc, Vichlosb ^ 
sido t a m b i é n in fennad : sobre^ 
nuevo p lan . (Efe.) 

E N T R E V I S T A 
O H I N S K Y 

CON VL 

P a r í s . — B r a m u g i i a y V i c h i ^ 
han oonffr fTciadg hcy para est 
diar l a nueva f ó r m u l a del n ^ " 
tro a rgen t ino de Asuntos Extt^ 
rea para e l oroblema de Berifa 

Fuer tes ligadas a Bramugii 
han d icho q ú ^ todav ía no ha h 
bldo r e a c c i ó n de las cuatro pj, 
tcncias a la nueva fórmula mj 
aún se encuentra en su. fas« 
límlnar. (Efe.) 
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P o r r e s t a l en 
W a s h i n g t o n 

Ha hecho el viaje poi 
vía aérea 

Washingtcn.—Por vía. aérea 
regretada a esta capital, proa 
dente de G r a n B r e t a ñ a y 
capi ta l©, de Europa., el secreteó 
de Defensa norteamericano, Ata 
Porrestol. 

Duran te su estancia "en Europ», 
ha conferenciado con din 
mil i taren norteamericanos, brttW 
oos y da otros pa í se s europeos, 

'A su llegada, ha marifestedi 
que los1 norteamericanos cl«W 
es^ar orguirosos d » loa sqjdad» 
B3tadcunidenses que se halls» 
él extranjero. R i n d i ó homenají 
gobernador m i l i t a r narteamíriof» 
en Alemania , general Lucim 
D . Clay. y d i jo quo la 
a é r e a «a B e r l í n Constituye un? 
va é p o c a en el poderlo aérw 
los Estactos Unidos. (Efe.) 

E L T R h N R.0MANTIC 
APL/IZA SU VIÍJE 

Lo realizará en 
mavera 

la pri 

Bercelona.—De [fuente 
tente se ha comunicado * 
agencia Logos que el tren ^ 
raántico, reproducción exacta1 
que hace cien años efectuó 
primer via.ie entre Barcelofl» 
Mataró, no emprenderá sa & 
ciado viajo a través de toaa 
paña hasta muy entrada la ^ 
mavera próxima. Tal d**131 
ha sido adoptada P 0 ^ * ^ -
tren roimníuv) no so halla ft ̂  
dicionado para el frío, ôbre 
do el maquinista 
van easi a la intemperie. ^ 

»os . ) 

Sniddio e0 la Basí"' 
ca de San P e í f 

Giu<fed del 
radio vaticana. 

Vaticano. 1 

- <* su ^ 
hoy. ha manifestado lo s'S 

"Para salír al P^o ^ ^ ¿i 
noticia incompleta. Tec0f, ¿eV< 
"L'Observatore Romano , 
el siguientie triste ^ ^ í c * ' * 

«i 'inferior de 'a • ! el interior 
San Pedro: 

"Hoy. a medíoaía. tífl« 
nocido, que a p a r e n ^ ^ 
unos cincuenta anos. * . & 
jado desde la p r i m ^ ^ 
ñor de la cúpula de dj¿ 
vaticana. En segu'^ ^ 
párroco de San 0' 
Veretti. que <*o ̂  ^ 
-ín conditiorie" ^ u C < 
judicial del Estado d ^ j d . 
del Vaticano ha - „ 
0Cupar.e-de! traeca . ^ 

L a Basílica > 
medlafamente V ^ fef* 
vo desjar̂  . /pff.) 

Jefe 
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